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¡ALGARVIOS QUE BEM SERVIRAM NO ULTRAMAR m

ŒRIUUJIÃIIRIIW 'fRB
,�NTRE� as' minhas i'lcordaçõe$ da'
11$ Grande Guerra de. 1914-1918c (igu-

. ram , alguns nomes" de "'j,ess6as:, iihii'gas<
.

que já não pertencem, ao ,númevo dos

vívos, mas que considero sempre vívas ;,;_.
na minha gratidão.
Um desses nomes é o de João Ortigão �."

-Peres, o valoroso cherado Estado Maior '.
da coluna de Massano de Amorim, .na $ :iX W*}'\1��W(\\�1fCampanha de Bailundo,. <em 1902,' e do s, � 'o} i''\ \\;
quartel gen:eral .de Pereira de Eça"nas \ �, � �Z� ����\�\�operações do soi de Angola, em .1915.. ::"", \'\�� , ,\�}\
','Devo à boa amizade que durante muí-

-

. ¡.;: ���:\' '

tos anos me ligou 'a'cseu' tio, o jornalis-
•

1
., . -

ta Aitt6nio E. de
, Macedo Ortigã(),.oA· .equeetão socuus conttn?{>a .(l. tn-

salvo-conduto, para. transpor a sua .'apa-teressar os dirigentes dos. po-
vos, porque, longe de estar 'resolvi- rente rispidez marctalje conquistar a

da, ela tem conduzido, neste sécu- sua .estiína.: : ,�' .'
lo, a vários cáminhos que a uns A primeira .vez em que Macedo Ontí­

agradam e "por outros são combati- . gão . déle me· falou foi em Janeiro de

dos. Desde o século XIX que a Igre- 1918. Encontrava-s'e' Ortigão "Peres já
.

então demísstonãrío.dasruncões de' adio.ja se vem preocupandO com o as-
sunto tornando .bem evidentes os do militar em Paris e de representante

seus perigos. No entanto, 'parece' d;; Exército Português junto do coman-:

que os ensinamentos âe Leão XUI, do das f�rças aliadas na frente ocíden­

ainda não foram ouvidos por mui- tal" �unçoes para que fora nomeado em

tos, de espírito mais Obscurecido Janeiro de. 1917 e de qu: �� Dez�mbro,
pela verdade e reauâaâe ão« aeon- L apesar de Instado por Sidónio Pais para

tecimentos.
.

ficar, pedira a exoneração, a troco de

, Quis o Papa ,João XXIII, espirita um lu�ar no C. R P,
. .:

lúcido e figura 'grande "da Igreja" Eu tínha d�do um salto=a Portugll;l,
comemorar o aniversário da. enci- no gozo de 1.1Ce�ça d� campanha, apos

clica «Pe Rerum Novarum» com-a um an� de primeiras linhas, no Norte de

publica.ção de outra encíClica sobre França, e antes do meu regresso à

os prementes assuntos 80éiais' do
(C!,nclut

.

na :J.' ptJgina)
,
.. 'np8S0, tempo. Nesse importantl3 do­
cumento denominado ,·«.l\fater et.••••••••• �•.•••••••••
Magistra», Sua Santidad'6 reswn_l,e
a matéria social

..
ãoe P.apa,_s Le{i¡o

XIII, Pio XI e Pio XII e salientq,
.a. neees8idade . de se' realizar um

equilíbrio econ6mi¢0 nã,o sõ entre
as nações, mas .também entre os

individuos, ", ,

,A nova enciclicà� -aponta, como

\I'm âos problemas ma,is graves, do
1I0SSo. tempo, os contactos entre
p_ai8es - económicamente, ricos e ou­

tros subdesenvolvid08,,'� as influên-

� ��.. pelo" malcir MATEUS MORENO

DO MUNDO
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

."\ ..
,

o PROBLEMA
DO NOSSO TEMPO,

Monurn'ent_o' .ae 'di' �

.Bernarde Lopes

(Conclui na'.6.· pdgina)

E, amanhã, como já 'notícíãmos,
que se realiza em Loulé, às' 11

horas, a inauguração dó monumen­
t\')� ab grande benemérito que, foi, o
dr. Bernardo Lopes. Antecede a ce­

ri'Íl}(inia urna missa de sufrágio, às
10 horas.

4� ••••••••••,•••••• � ••••••••••••••••••••

,e.onclulu-Il�e a publfca­
ção,levada acabo por
�-ID ,edit:or algarvi'o, 'da'
�bra deT'eixeiraGomes

, OM a reedição_de um dos seus
'" livros mais, disputados (que
temos fortes inotivos para ',st.lpor
que'nesta altura foi já consumi­
do pela voracidade do 'público le­

dor) terminou a édição' das obras

çompletas do que fói um dos mais
notáveis e originais escritores da

,língua portuguesa - Manuel Tei­
xeira Gomes. Não nos demorare­
mos a apreciar este seu último li­
vro em que a faceta pagã do es­

critor, mais se acentua e em que
'o seu humor e a sua experiência
revelam novidades que encantam'
o leitor e, mais o predispõem
a admirar o talento do grande al­

gàrvio, que ao, !alento juntou o

ç¡.prumo e a dignidade de um

Homem. Espectador atilado, exi­
gente e cáustico do panorama hu­
mano do seu tempo qu.e é" afinal,
çoin Iigeiros retoques ou defor­
maçÕes, o do nosso teF}'lpo, Teixei­

ra Gomes soube fixar l1uma'lingua­
gem maravilhosamentê simples o

que viu e o que 'sentiu e como in­
terpretou coisas, sentimentos e fi­
guras. Em certos casos, ele, talvez
por:_que amas�e. e sentisse a pintura,
conseguiu dar-nos em prosa qua­
dros de um colorido real, luminoso
e al·iciante. Não hã dúvida que ma-

'

nejou a pena com elegância ática
e com uma subtileza crítica que lhe
conferiram um lugar ímpar ria li-'
teratura portuguesa. Não se pode

(Conclui na. 6.· ptJgina)

o rétmto do. sr. M .. Teixeira Ga-
."

mes, obra-prima do. s a u. d o s o

Marques de Oliveira, com que o an�
tigo Chefe de Estado hom'du sobrd- '

maneira, pela segunda véz o Museu

Municipal ao Porto, dá-nos o emi­

nente escritor ainda mooo, da épo­
ca em que o. mestre que o executou,
também. 'rapaz, 'havia' regressado. dll
8ua primeira e' larga vi.agem de 8S­

tudo n'o estrangeiro.
Os cab�los, que lhe encanecennn

depressa, eram então negros como

a barba,' os largos olhos prendem­
-se cismáticos, talvez a Illguma vaga
quimera,

.

das mil que se tlJm nes­
sa idade -, neblina àuroral, e que,
apagada a luz divina que a doim-

,

va, se transforma tanta vez em nu­
c vem parda ou negra, que o vento
Vai rasgando em farrapos. , , Toda
a fisionomia, um pouco árabe, é
melancólica no momento em que o

Pintor a fixa sobre um fundo em

que há tons dum verde pálido. Ves­
te jaquetdo cinzento, e, das costas
da cadeira em que se senta, e a
qUe se ampara o braço esquerdo,
Pende a 'Y!11l0 fi'I'Ja e branca, segu­
rando entre os dedos um pequeno
Cachimbo.

••••••••••••••••••••

o (asino da Praia da Rocha
inau(:uM;'a hoje
a época de Verão

. tnaugura hoje a época de Verão
o Casino da Praia da Rocha que,
como' nos an'os :anteriores,

.

é' diri­
gido pelo sr. José da Cruz Francês,
arrendatãrio também da Fortaleza
de Santa Catarina e do Casino de
Armação de Péra. Foi contratada
uma excelente orquestra e estã a

ser elaborado um programa atraen­
te de variedades qúe distrairá os

frequentadores do Casino.L
Júlio Brandão, in

«Galeria das Sombras»

I

O
til/i. ,,,

Prnblema .que urge
resolver" para valori­

zação e-expansão do

turlsme no Algarve
A E ano para ano mais se acentua o

II!I' afluxo de estrangeiros ao extrema
nascente algarvio 'durante o per-iodo es�

.• "

'.
ti-;W. _No entanto, o surto, de afluência
turistica só virá a ser verdadeiramente

grânde e compensador quando se faça
urna séria:inteHgente Ei fru tuosa propa­

ganda no estrangeiro do que são .e. <),0
, que valemas belezas paisagistícas e ctí­
matérrcas deste pais do' Sul, especial­
mente .no 'que se refere 4s ..suas praias.
Mas, ,é evidente que. para isso, neces­

sártose torna, como condição rundamen­
tal e 'prévia, ver realizada a cO.l!�t,u.ç¡¡'Q
de hõtéls: e pensões acesstveís à maioria

dos turistas, nacionais e estrangeiros
que. deixando-se tentar pela. miraculosa

João .Orllgao Peres, quaDdo capllão
Da. operações do BaiiuDdo, em Angola

' (Conçluí na 6;· p,ági_na)

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

o Japão continua a aumen·

tar a sua frota de atuneiros

...... � .........•.•.. �..............•...

srs. ministro das_ Comunic�ções
e subsecretário. ',das Obras Públicas
inauguram hoje o edifício dos' c. T. T.
de Faro e visitam os portos do Sotavento

Os

O magaifico edificio do. C. T. T. d� Faro que ..e�� hole l",augurad!) pelo. srs.
miDI.iro da. ComuDicações e subsecrelárlo das ,Obras Pública.

, HEGAM ,hoje a Faro, 'oa srs. engs. Carlos R!beiro, ministro. dll:s'" Comunicações e Saraiva, e Sousa, subsecretãrIO das Obras PublI­

cas,' os' quais jnaugurarão o novo e,mag�ífico . edüíci� dos C. T. T. da

capital do distrito, acto a que deve .assistIr o sr. correIO-moro

,

A .tarde aqueles membros do Governo 'visitam as o�ras de;> porto de

Faro-Olhão; na companhia do sr. eng. Rosado PereIra, dIrector da
Junta Autónoma dos POrtos <le Sotavento, alojando-se no Hotel Vas­
co da Gama, na praia de Monte Gordo. Amanhã os srs. engs. Carlos
Ribeiro e Saraiva e Sousa visitarão
demoradamente as instalações' do
porto, de ·Vila Real'de Santo Ant6-
nio, a fim de tomarem conhecimen­
to das seus 'pro:blemas, um dos

q.uais é a legítima a;spiração:do r-es­
tabelecimento da�.sua ,Junta Autó­
noma' que t�o grandes serviços
prestou no apetrechamento do por­
to, o qual foi construído. ro¡;clusiva­
mente à custa. dos seus rendimen­
tos. Efectivamente a importância e

as necessidades do porto, que é o
of .

maior do Sul do .País, exigem um

regime de autonomia e de adminis­
tração local que tão proveitoso se

revelou quando .existiu.

Vi'lido pela. delegacão
de 'Oen.ura

....�........................••.� .

JORNAL DO ALGARVE
CLASSIFICADO �DE SEGUNDO PE.

"

,

'

,

RIODICO PROV:INCIAL DO PAIS

SE às vezes 'recebemos inform�ções que nos aborrecem, acontece
também, de longe em longe, chegar-noi uma notícia! que nos

agrada e recompensa o nosso esforço. A comunicação que aca­

bam de fazer-nos e que provém de·font'e neutra e séria, é daque­
las que, pelo seu valor não apenas para o jornal mas principal­
mente para a Província, merece ser conhecida pelos algarvios,
pois a eles mais do que a nós deve interessar - para que se sin­

tam orgulhosos de alguma coisa de aceitável e prestável que te­

mos adentro 'das fronteiras d,o Algarve.
A comunicação em causa chegou-nos de uma das maiores or­

ganizações industriais do País que costuma distribuir grande vo­

lume de publicidade pelos jornais da capital e das províncias.
Carecendo de se documentar sobre a importância, prestígio e

expansão dos órgãos informathros, promoveu uma investigação
por intermédio dos seus' serviços e

.

agências e os resultados des­
se inquérito revelaram que os maiores jornais de província do
País são: 1.0, «Jornal do Fundão» e 2.°, JORNAL DO ALGARVE. O
pormenor, para nós intere!'sante e que revela o escrúpulo e a 'di­
ligência do inquérito, é que a empresa em. causa não �os solici­
tou quaisquer esclarecimentos, o que demonstra que os seus ser­

viçQs se documentaram em fontes impossíveis de poluir com

informações falsas. Tão falsas que um-nosso colega, que não che­

ga a imprimir 1.,500 exemplares, fig_ura na ficha de uma casa

anunciante de Lisboa com a tiragem ,de 18.000 exemplares! Mas
isto não interessa - o que verdadeiramente interessa é que a

nossa gente saiba que tem o segundo jornal de província do País.

Cre�os que o facto sempre lhe dará alguma alegria.

Para DÓ., cá DÓ' Algarve, esle «palllasoD> que apareceu agora Da. rega­
la. de HeDley, DO Tamlia, Dão slgDlflca graDde' collia, Ião hablluado. eslamos
a vê-lo Da cabeça da. Do.sa. campoDe.as, mulla. delas com um paimlDhC!
de cara Dada desloaDle da bODlIa lagle.a. Tem, lulgamos DÓ., a Dovidade
da aba derrubadâ ti é guaraecldo de um� fila escura pOliluada de braDco.
Um leDço de «chiffoD> prolegeDdo o, pescoço, tal como usam a. algarvia.,
complela o preparo. Oferecemo. o modelo às mão._ babilidosa. das mulhe­
res que. Irabalham a palma DO cODcelho de Loulé.

E'ncontram�se ne AI,garve· -as
relíquias de S. Gonçalo de
lagos que nesta cidade
rec'ebem amanhã as· home­

nágens dos algarvios

AO Gabinete de, Estudos da� Pe_s­II!I' cas l'ecebemos a comumcaçao
de que o, aumento' dos preços do
atum no estrangeiro (que ori­

ginou a passagem da cotação de

6$00/Kg.,�. do ano pàssado para
10$00, no corrente ano, no Algarve)
e, também, .um. certo declínio nas

pescas do salmão e da baleia, fez
aumentar o entusiasmo pela cons­

trução de barcos atuneiros. Tal fac­
to determinou que todos os estalei�

t;0s do País recebessem mais enco­

mendas de navios que as que po­
dem servir.

.

Em 1959 foram lançados à água
76 navios atuneiros com um total de
25.000 toneladas e dois dos princi­
pais estaleiros de Shinuzu construí­
ram, em 1959, só à sua parte, 52
navios atuneiros e actualmente
têm encomendas de 60 unidades.
E termina por dizer: nestes dois e�­
taleiros já não há espaço para as­

sentar nem mais uma quilha.
Esta informação faz-nos lembrar,

à distância de dois séculos, o discu­
tido Marquês de Pombal que em

seis'meses conseguiu construir Vila
Real de Santo António e determi­
nou a criação da Companhia das
Reais Pescarias do ,Algarve, que

(Oonclui na 6.' página)

� NCONTRAM-SE no Algarve,
E desde quarta-feira, as relíquias
de S. Gonçalo de Lagos, único san­

to nascido da grei algarvia e figu­
ra grande 'da época dos Descobri�
mentos, quer pelas suas excelsas
virtudes, quer pela sua viva inteli­

gência, pelo seu saber, pelos' seus
dotes excepcionais de educador e

até pelos seus dons de artista.
Com a sua chegada, naquele dia,
à Sé Catedral de Faro - e no li­
mite do distrito haviam sido rece­

bidas pelas autoridades civis, mili­
tares e religiosas da Província -

iniciaram-se as cerimónias come­

morativas do Centenário Gonçali­
no, que vão prosseguir até 5 de No­
vembro próximo.
Na quinta-feira a,s relíquias' fo­

ram conduzidas para Lagos ( em
cuja igreja de Santa Ml.l.ria fica­
ram expostas à veneração dos fiéis
e onde, naquele mesmo dia, ontem
e hoje, tem havido e há pregação
adequada" com grande concorrên­
cia de lacobrigenses; que assim
prestam homenagem ao seu glorio­
so patrício.
Esta tarde devem chegar a Faro

(Conclui lÍa 6." página)
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é a maior riqueza

O trabalho mental e o corpo I

••••••••••••••••••••

A alma e o corpo fundem-se
no homem numa unidade tão

completa que nenhuma fun- Ição da alma pode exercer-se

neste mundo sem o concurso Ido corpo. A alma é o artista,
o corpo o seu instrumento; sem •
o instrumento o artista é in- I�capas de trabalhar. Se a al­
ma estd Irisle, o corpo em-

Ipresla-lhe as Idgrimas, se es-

Id alegre, empresta-lhe o sor- Iriso.

i por i••o Qae o traba- IIllao mental, aério e pro/an- Ido. reclama também aa/or­
c:aa do corpo. e pro.oca a II.. ladi.,. li"ca.
...--------�

Ponte sobre o Arade
EM SILVES

ft4IlO dia 22 de'Agosto, na Junta
WI Autónoma de Estradas, vai
a ,concurso a construção .da ponte
sobre o rio. Arade, em Silves, com

a base de licitação de 1.962.170$00.
Trata-se de uma legítima aspira­

ção daquela cidade qlle desde há
anos está a ser servidÇl. por uma

ponte provisória que deficientemen­

te'desempenha o seu fim.



2 JORNAL

OE FAR'O
por ENCARNAÇÃO VIEGAS 1

Regressou de Quelimane, com sua .fi�
lhinha, a sr.' D. Isabel Pinhol Martins
Abrantes, filha do nosso comprovincia­
no e assinante sr. Manuel Pinho I da En­
carnaçllo.
= Foi promovido a tenente e transfe­
rido do Funchal para Negage (Angola)
o sr. Joaquim José Pontes Valagllo,
nosso assinante e prezado comprovincia­
no, e visitou o Jornal do Algarve, ama­
bilidade 'que agradecemos, d nosso as­
sinante em Vila Franca de Xira, sr.
Nicolau Madeira.
= Está passartdQ a temporada de Verllo
nas suas propriedades em Tavira o nos­
so assinante em Lisboa, sr, capitllo An­
t6nio Pedro de Brito Aboim Villa Lobos.
,_:_ Acompanhado de sua esposa, rearee­
sou da sua viagem de estudo e de tu­
rismo ao norte de Espanha o nosso as­

sinante sr. dr. José Afonso Gomes, dele­
gado de Saúde em Castro Marim, e

fixou residllncia em Tavira a nossa as­
sinante sr.' D. Maria Lúcia da Silva
Ccmau.
= Com sua esposa, está a passar a sua
ha,bitual temporada no Parque de Oam­
pismo de. Monte Gordo o .er, Alvaro
Correia de Carvalho, nosso assinante
em Olhão.

'

= Aoomoœnhaâa: de seu esposo,' e'lÚl8,n­
tra-se em Vila Real de Santo Ant6nio,
em viagem de núpcias, a sr,' D, Maria
Cristina, filha do nosso comprovincianô
sr. João ·MascarenhaS, residente em
Rabat, 'e eetão a férias, em Lagos" a
81',' D,. Maria .JÚlia Ribei1'0 Silveira, e

nas Berlenaas, '0 sr. Joaquim Pereira
das Neves, nossos assinantes em Lisboa,
= Vimos em Vila Real de Santo Ant6-
nio, eom pequena demora, os nossos as­

sinan.tes srs. Fersumâo Garcia Pego de
Vasconcelos e. esposa e Joõo Manuel
de Brito;
= Acompanhada 'de seUl� filhos, está
passando a época calmosa em casa de
seus pais, em Vila Real de Bœnto Ant6-
nio, a' 'nossa comprovinciana sr,» D. Ma-
1'ia Alexandre Sales Borges Gomes, re­
sidente em Matosinhos,'
= O sr, João Manuel Lãzinha, nosso as­
sinante na Covilhll, está a térsas ém
Vila Real de Santo António, acompa­
nhado de sua esposa e filho,
= Reçressou. a Vila Real de Santo An­
t6nio a sr,' D, Salustiana Rodrigues
Oeiras, que passou uma temporada em
Vila Nova de Cerveira, de visita a sua
irmll e cunhado,

.

= Esteve em Faro, acompanhado de sua
esposa, a fim de assistir' à missa do
30,' dia por alma do seu malogrado fi­
lho Jaime Luís, morto num desastre de
aviaçllo, o nosso amigo e assinante em
Lisboa sr. Jaime Fernando 'Pacheco da
.õonoeiçõo.

�1Il"'()fC I U IFIo..'T()= Com sua esposa e filhinha, encon-': '/ -'74ç.-<:� �Lr"'II
tra-se em Tavira, em aoeo-ãe férias, .o. '

nosso assinante er. Vítor José Camõ-eB:' :" Maria da Glória Soares Fon­
Castanho Soares, proposto do tesourei- tinha, e seu marido, Antónioro �a Faze�d: p�blica def L���ia, Gonçalves ,Garcia, na impossibi­
cont�g:::!�na�:�ne�r:�� M��te��ór��� lidade de o fazerem pessoalman·
os' nossos assinantes srs, Matias Bar- te, vêm por este meio, muito re·

s���rr��mree�p������e:tte:;�si!fe��n� 'conhecidamente, agradec�r a

vice-presidente da CamdrIJ Municipal de todos que acpmpanharam a sua
Vila Real de Santo Ant6ni�, Fabr�cio última morada a sua muito "IUe-Pessanha Barbosa, J, Mart�ns Xav�er, rl'da e saudosa filha bem comoJo(J.o Barroso Gomes Sanc'hes, José de ,

Aragllo Barros e Manuel Barro�o Gomes e todos que, cl,e qU(llquer forma,
Sanche��' em 4rI!'ação de B�ra, o sr, manifestaram o seu pesar.José S�m(J.o da, S�lva; na PraIa da Ro- '.

cha, o sr, José Alexandre da Fónseba;
e na ilha de Baixo (Faro) o sr. Domin_
gos Xavier Leonardo, funcionário supe-
rior da TWA. ) NOTARIADO PORTUGUÊS
= Está veraneando em Sines, acompa­
nhcido de sua família, o sr, .António Ri­
beiro Modesto, nosso assinante em
Lisboa,

' ,
"

,'.
= Encontram-se em Vila Real'de"S" -

'.'

Ant6niB; em gozo de férias: a"
-

nhado de sua esposa, sr,' dr,' 'd' V'I 'R I d S t Â t' .

Isabe.l Medeiros Carrilho Negr(J.o,' e, de e I a ea e an O ,n 0010
sua sogra e tia, o nosso assinante em

Lisboa, sr: Jollo Lúcio da Silva Negrllo,
funcionário da Companhia de SegurBs
Sagres; com sua esposa, sr,' D, Maria
Josefa Machado Correia de Campos; e
filhinhos, o sr, Jollo Ant6nio Pereira
de Campos, também nosso assinante na '

capital; e o nosso assinante em Sevi­
lha sr•. Francisco Vieira Tenório, com
sua esposa e filhos,

Partidas e cA�adas

A
gente moça da nossa cidade teve sempre uma manifesta.

. tendência para os-desportos '�nà:uti¡;os, até mesmo nos

tempos em que a I�l;la, � 'hoje praia (Í�, indiscutível valor
,turístico - era quase.ignorada na capita1:fronteira. .

Vão longe os tempos em que na Ria Formosa era frequen-
te ver-se as brancas velas das

'.
'.'

embarcações em animadas ::-------------:

competições. Era quando os "$ DUAS

nossos clubes' náuticos. cum-.
priam o ideal .que norteara a sua

criação e não se haviam desviado
ainda por caminhos um-tanto afas­
tados . do pensamento desportivo.
Durante muitos anos constítuíu

uma aspiração das gentes farenses
, o aproveitamento da ·doca para ce­

nário de competições quiçá de na­

tação e lembra-nos bem que o Gi- .
násio Naval nos primeiros tempos'
do seu novo posto' náutíco tentou
a criação de uma escola de natação,
ideia que por razões para nós des­
conhecidas acabou por -rnalograr-se.
Volta a agítar-se.o problema e'

agora com dupla acuidade, Para
além dos benêf'íccs resultados que
deveria colher a nossa mocidade,
nomeadamente as crianças cujos
primeiros contactos com as águas
do mar poderiam assim ser. vigia­
dos e controlados, existe ainda a

possibilidade de anular de uma vez

para sempre os desagradáveis odo­
res que invadem a cidade nas horas
de baixar-mar, em especial à noite,
quàndo se' enchem as esplanadas
dos cafés,
Será tão difícil a construção das

tão faladas comportas que permi­
tam a nossa doca manter-se sem­

pre com água, de molde. a evitar
o mal indicado? Sem' querermos
entrar em pormenores

'

de ordem
técnica, que ignoramos totalmente,
supomos que não, E 'como a doca
está a ser dragada, talvez que essa

acção pudesse ser o início de obra
mais vasta,

Quem se .Iembra da doca 1

. "SORTES GRANDES»

da

L,OTARIA POPULAR

.da

"DUPLA SORTE.,

realizada a semana

-passada

4S.3U5
1.0 prén:ü�L:�;",;, nas 2 séríes

1. 2()() ;£:()NT()�

·4s�i.41
2.0 Prémio --'c�as .2 séries

foram distribuidos
AOS BALCõES DA

CASA DA SORTE
assim como mais os seguintes

prémios de categoria:

39,626
48,304
48.306
51.106
11,635
47.484
10.798
33.820
45.828 -

10,150$00
8.375$00
8,375$00
5.150$00
2,150$00
2,150$00
2,000$00
2.000$00

'

2.000$QO

A propósito de cheiros, Uma bri­
gada dos serviços anti-sezonáticos
procurou localizar na nossa cidade
os focos geradores de mosquitos,
'veículos transportadores de doen­
ças. Procurou e descobriu. Um de­
les ali para os lados da Estrada da
Penha, na chamada quinta da Rosa,
onde existe um charco propício à
criação de larvas e insectos que se

torna necessário destruir para ga­
rantia da saúde pública.
Mas .. , há sempre um mas nestas

coisas! Os bichinhos não podem
ser destruídos, não por qualquer
ideia humanista, mas apenas por­
que uma rede de esgotos incomple­
ta r¡.ão consente a absorção dos
dejectos, obrigando à existência dos
tais charcos.
Solução para o assunto? Diz-nos

quem sabe que enquanto a Câma­
ra não resolver o problema citadino
dos esgotos (e felizmente que tal
resolução, ao que nos consta, está
para breve) poderiam construir-se
fossas das vulgarmente chamadas
mouras, desaparecendo assim os
focos prejudiciais à saude numa ci�
dade de cerca de trinta mil almas,
Quanto a nós as qU'estões de sa­

nidade devem ter prioridade e esta
não é. de s0l!1enos importância,

A série favorecida foi a 2,·

Habilitem-se aos balcões da

(ASA DA SORTE

1�llf�I�llllltl�A\1�lt
Vende-se uma propriedade

no Vale das Choças, margens
do Guadiana, freguesia do
Azinhal.
Informa, e recebe propostas

até 15 de Agosto, José Silves­
tre A. Domingues, Avenida do
Brasil, 8, 1.0, Esq.o �Lisboa 5.

OLHÃO

Emília Monteiro do
Naseimento «Baiona»)

AGRADECIMENTO

Seus filhos e mais família vêm

por este meio agradecer a todas
as pessaas que, a acompanha·
ram até ,à sua última morada,
bem como a todos que lhes ma·

nifestaram o seu pesar e a quem
o não �izeram directamente, por
desconhecimento de endereços.

Âs pilhas mais per";'
feitas e de maior

durabilidade

Para Rádios. caseiros,
individuais e de bordo.

iluminação. etc.
Distribuidores;

RADIO STAR
R, de S. Nicolau, '56-LISBOA

TeleL 369637

EMPREGADO DE ESCRITÓRIO
E:mpresa �xport�dora do Algarve, co:m sede

nu:ma das :mais i:mportantes cidades, precisa
e:mpregado c�:m conLeci:mentos gerais de con­

tabilidade' e dó:minando correeta:mente o In­
glês'e oFrancês. Escusado responder que:m não
possuir os eonLeei:mentos profissionais exigi­
dos. Se estiver empregado, guarda-se sigilo.

Respoda a este jornal ao n.o 1.056.

DO ALGARVE

PRAIA DE MONTE GORDO

CA51MO OC,mAMO
Visite esta praia de maravilha, de vasta amplitude,

de areias finas e douradas e de águas mansas' e tépidas,
A pujante mata que a circunda, e que tanto lhe ameniza

e tonifica a atmosfera, é um hino à Natureza,
Para seu ornamento, situa-se em local privilegtado

o Casino Oceano sobranceiro à praia, e onde os seus frequen­
tadores gozam da amenidade da temperatura, nas suas fres­
cas 'salas, e se extasiam ante o panorama aquático que se des­
fruta, da sua espaçosa e�planÇtda,'

Para complemento, aprecie o óptimo serviço de mesa e

bar do Casino, com orquestra privativa de 1 de Agosto, a 30'
de Setembro.

'

Visite a praia de Monte Gordo, e ficará com recordações
inolvidáveis.

D. M. Baltazar '

l'......�..-.........� ............��.���...............................�

I LOTAS DO ALGARVE. 1
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Vila Real de Santo António

Atam da costa al.arvia
Livramento

TRAINEIRAS :

Brisa
Agadão .

Maria Rosà
Audaz . ,

Raullto. ,

Temporal,
Suestada ,

Triunfante , , , •

Sr. a da Encarnàção ,

Leste.
.

Infante, , ,

Flor do Sul
Llbe.rta, •.
Conceíçaníta ,

Refrega . -.

Flor do Guadiana .

I
Vulcão
Pérola do Guadiana
Tufão
Norte
Janlta
LesUa
Sol ,

Arrifana
Clarinha
FOia , ,

S, Paulo
Flora. '"
La Rose.
Costa Azul"',
Sr,' do Cais
Oca ..

Lusitana , ,

Briosa . , .'

,Nlcete
Alvarlto
Mar de Prata
Belnlcete , ,

Portugal 1, o ,

São Flãvlo ,

Portugal 5,o, • , ,

Pérola do Barlavento
Fernando Carlos
Oeste
Vulcânla , . ,

Estrela do Sul ,

Sr.- da Saade ,

Mirita ....
Marla· do Pllar
Restauração

'

Vivicajo ' . ,

Salvadera , . ,

Noroeste , , , , '.'

Nova Sr." da Piedade
Total . . .

251 atuns, 26 atuarros e

I uja, , .. , ..

Barril

224 atuns, 21 atuarros e

I albacora ... . , .

Medo das Cascas

98 atum>, 25 atuarros e

7 albacoras.

Ab6bora
64 atun�, 11 atuarros, 1
albacora e 4 cachorretas.

Total, . , , .

AI�uf'elra

TRAINEIRAS :

Pérola do Arade
Restaura!;ão . ,

Mar'.a do Pilar
Praia Amélia
Maria Odete
Leãozinho
Briosa , ,

ARMAÇÃO:
Castelo . ,

Artes diversas
Total

ArmaçAo de Pera

Praia de Salema

Artes diversas 49,6-10$00

115,991$00
106.969$00
105,290$00
102,000$00
100,710S00
88,500$00
79.559500
74,656$00
73,590$00
68,g90S00
68.875$00
68.791$00
611,1141$00
62,860$00
60 100$00
55.791$00
52,462$00
50,405$00
47,550$00
46,J50$00
45.850$00
44.500$00
56.858$00
55,629$00
29.856$00
27,189$00
25,009$00
24.650$00
24.558$00
25,5B5$00

.

21.650$00
18,700$00
17.574$00
17.281$00

, 'a,. 751$00
12,067$00
11.856$00
10.908$00
9,700'00
9.692$00
8.290$00
7,805$00
7,655100
6,057$00
5487$00
4,550$00
4.054$00
11,942$00
1),050$00
2.690$00
2.-495$00
1.550$00
905$00
565$00

L.agoe

TR+INEIRAS:
Gracinha ..

Pérola de Lagos
Costa de Oiro ,

Marisabel , , ,

Virgem te guie
Brisamar

.

VulcAnia
Mllita .

Belnlcete

Total

58,49-$00
57,990$00
56,490$00
50,150$00
25.050$00
18,450$00
15,200$00
,11.480$00
:6.000$00

2i5,280$OO

Vai entrar em serviço
um dos maiores silos
da Europa, propriedade
da Federação Nacional

,H E L L E S E N S·
dos Produtores de Trigo

CERTIFICO, narrativamente, pa­
ra efeitos de publicação, que por
escritura de vinte e cinco'de Julho
corrente, lavrada nas notas de�te
Cartório Notarial, Dona Maria
Luisa :Bias Santos Si�va, actual­
mente maior, doméstica, natural

¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥:Ji.¥¥¥¥¥ ,desta freguesia e concelho, casada
com João do Nascimento P�to An­
selmo, . residente em Lisboa na Rua
de Campolide, número cento e vin­
te e cinco, segundo andar, direito,
e Sebastião Dias Santos Silva, sol·
teiro, maior, estudante, natural da
freguesia de Moncarapacho, conce­
lho de Olhão, residente nesta Vila,
foram declarados habilitados únicos
e universais herdeiros sucessíveÍs
do falecido, Sebastião Santos Sil­
va, natural da freguesia de Cacela,

Passou na segunda-feira ó 28,0 ani- deste concelho, que foi ajudante de
versãrio da data da promulgação do de-

dcreto-lei, que instituiu a Federação Na- farmácia e proprietário, e mora or

cional dos Produtores de Trigo, orga- nesta Vila, e cujo óbito ocorreu
nismo que assinalou os. primeiros pas- em vinte e seis de Maio de mil no­
sos da estruturação económica da pro-
dução cerealifera, integrando-a no sis- vecentos e sessenta e um, e que
'temá corporativo, não existem outras pessoas .que

Para- se avaliar da actividade desen- prefiram aos mesmos herdeiros ouvolvida pela F, N, P, T" recorda-se que
desde a sua fundação recebeu da Lavou- que com estes concorram à suces­

ra 8 milhões de toneladas de trigo, no são:
valor de 20 milhões de contos; 760 -mil :Il:: quanto me cumpre certificàrtoneladas de milho, no montante de 1

tmilhão e quinhentos mil contos; 254 mil em face do pedido verbalmen e, de­
toneladas de centeio, no valor de 565 clarando que na mesma escritura
mil contos e 122 mil toneladas de ceva- nada consta que altere ou prejudi­da, no valor de 266 mil contos,
Por seu turno, a importância da sua que o que fica certificado,

intervenção no mercado de cereais tra- -Cartório Notarial de- Vila Real
duzida nos números apontados perml- - "" -

'tó" t 't dtem apreciar a complexidade dos seus- de Santo An nlo, Vln e e 01 o e

serviços e do valor real que o organis-�
-

Julho de mil novecentos e sessenta
mo representa na vida económlcil. da '

umNação. e ,

Assim, ,para que as necessidades de
escoamento da produção nacional pos- �Jerónima do Carmo Godinho
sam ser cabalmente satisfeitas, dJspõe '

V-nagrea F, N, P, T, de 963 unidades de arma- •

zenagem - celeiros e silos -, com a
capacidade total de 523 mil toneladas.
Presentemente, integrado no vasto

plano de dotar o Pais, com uma rede­
de armazenagem eficiente, destaca-se o
silo de concentraçllo de Lisboa, com a

capacidade de 42 mil toneladas, manda­
do construir em 1958, por ocasião do
25.0 aniversãrio deste organismo, e que
brevemente entrarã ao serviço, ficando
a ser das maiores unidades e das me­
lhor equipadas da Europa, e se des­
tina, não só à conservação dos exceden­
tes da produção nacional, como às pos­
siveis operações de importação e ex­
portação,
Com vista à realização de estudos

técnicos e de investigação referentes a

trigos e demais cereais, destacam-se os

subsidios da F.' N, P. T, a serviços ofi­
ciais, especialmente à Estação Agro­
nómica Nacional, Estação de Melhora­
mento de Plantas e, ainda com o objec­
tivo de alargar esses estudos, encon­
tra-se quase concluida a Estação de Ce­
realicultura de Beja, que tem em vista
dotar o Baixo Alentejo com um Centro
de Investigação, do maior interesse pa-
ra a lavoura do Sul. Deste modo se

¡TI[,¡TltNI� I It�tI I� lllt�interligam os esforços da orgânica cor- ''v lV � Al Al
,

porativa com os serviços oficiais, com , lii lii
um fim comum, a valorização agricola
nacional.
Para assinalar o aniversãrio, entrou

em Serviço o silo de Beja, para 12.000
toneladas e o nacleo de selecção de se­
mentes e de armazenagem de Campo
Maior com o rendimento -

horãrlo de
4.000 quilos e a capacidade de 4,000 to­
neladas,

Casa_entos

dCl 1 a ze dCl JultiQ
Fuaeta

CAÇADEIRAS:
.

Alto Mar ...
Novo Navegador .

Nova Maria Alice
Senhora da Orada
_Novo Pardalinho . ,'"

Dois Irmãos Unidos
Gasparl'nho . . , ,

Seis de Maio, .', :
Cinco Manas , ,

Sr,- do Oarrno vda Fuseta
Nova Isabel Teresa.
Oriente. , '.'
São Benedito ,

'pois Primos . '.

Santa Luzia, ,

Dois Manos , ,

Benvlnda Maria . ,

Santa Rita da Fuseta
Isabel Teresa , . .­
Flausina . '. . . ,

Santa Terezinha', ,

São João da Fuseta
Miúdo. , , .

José Joaq]lim ,

Duas Manas. ,
"

Dora Francisca, .

Tenho 'fé' em Deus
Justino, . . ,

Valério , , , ,

Rui António. .

Senhora da paz
Albano Marques

Total ,

55,662$lJO
45.891$00
411.1142100
41,614$00
4L 108$\)\)
56.495$00
56.1145$00
1)5.015$00
54,598$00
50,665$00
1IO,572$OC
29:896$00
28.717$00
25,[lg5$00
21.982'00
21.798$00
17:781'00
17.559$00
15.848$00
12.1148$00
1t.E04$00
11 ,1\94$00
11 ,502'00
8,·055$00
7.639,00
7,450$00
5.521$00
5.276$00
'4,1142$00
4.040'00
5 794'00
2,115$00

699,817$00
2,008.594$00

dCl 18 o-llõ d� Julh()
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TRAINEIRAS :

No Santuário de Nossa Senhora de
Fátima consorciaram-se a sr,' D, Celes­
te Dulce Almeida Rocha, filha da sr»
D, Maria Emília ãe Almeida Cheira e
do sr, João Rocha Cheira, com o sr.
José Alexandre de Brito, escrivllo da
Capitania do Porto de Vila Real de San­
to Ant6nio, filho da sr.' D. Custódia
da Conceiçllo Quitério e do sr. Paulo
Joaquim de Brito, nosso assinante em
Faro, Foram pctdrinhosJ por P!lrte da
noiva, seus tios, sr,' âr» Maria Geor­
gina Ventura de Almeida e sr, Fausto
José Ventura de Almeida, representa­
do pelo er. dr. Sebastillo José Raposo,
e, por parte do noivo, sua cunhada er»
D, Marina Morgado Domée de Brito e
o sr. Mário Santinho Vargas, Finda a
cerimónia foi servido aos convidados um
c9Po-d'água na Esta'lagem de Fátima,
Os noivos, que seguiram em viagem de
núpcias para o Norte âo Pms, lixam a
sua residencia 'na Vila"Pombalina,
= Em VÚci, �eal de Santo António, na

igreja de Nossa Senhora da Encarna­
cão, efectuou-se o c'asamento da sr»
D, Antonieta .Ribeiro Pessomha, filha da
sr,' D, E;usébia Ribéiro Alves e do sr.
,It'rancisco'db Carmo Peestmha, com o sr,
José de Almeida Coelho, filho da sr,'
D. Felicidade Mária dé Almeida e do sr.
'José da Conceição Coelho, Apad1'inha­
.TlJ'ln. o acto,,, pela noiva, �sua vrmã, er. II

D. 'Aida da Conceiçllo Peseanha, e o sr.
ãos« Manuel. Vieira. Salgueiro e, pelo
noivo, a sr.' 1:). Ilda do ..Nascimento Ro­
berto Francisco e esposo, .. sr. António
Romão Francisco. ".

Gente nopa

Em Vila Nova de Milfontes, teve o

seu, bom sucesso, dando à luz w¡n "me"
nino, que recebeu o nome de Luís Mi­
ouei., a sr,' D, Maria Celina Correia
Fernandes Leal de Amaral, esposa do
81', José 'Alberto Fontes' Serra Amaral
e filha da sr,' D. Maria José Baptista
Correia Leal e do nosso amigo sr. José
Fe1'ttandes Leal, gerente do Banco Na­
cional Ultramarino em Vila Real de
Santo A.nt6nio.

MONC�RAPACHO

Âdo�inda Maria f()n­
tinha f3ôrda

Cartório Notarial

A Notária,

Com um lanche que reuniu nu­

merosos convidados entre os quais
os srs, presidentes dos Municípios
de Vila Real <Te Santo António e de
Faro, que se faziam acompanhar de
suas esposas, foi inaugurado na

quinta - feira o Restaurante-Bar
«Madrigal», na Avenida Infante D.
Henrique, em Monte Gordo.
Excelentemente .localizado e de­

corado com manifesto bom gosto, o

«Madrigal» é dirigide pelos srs.

Pierre Ferriêre e Luís Gomes.

Com 10 divisões, garagem e

jardim. Renda em conta. Ce­
de-se vaga com algum mobi­
liário. Resposta a este. jornal
ao n.O 133.

259,072$70
Restauração . ,

Estrela do Sul ,

Mar de Prata
Vlvlcajo
Salvadora
Trio, ,

Clarinha
La Rose , , "

Fernando Carlos . , , .

Nova Senhora da, Piedade
Alecrim ....

Estrela de Maio
Oosta Azul
Alvarlto
Oeste , . . ,

Portugal 5.o, , ,

Senhora da Saúde
Sete Estrelas
Flor do Sul '. . ,

Pérola dé Barlavento
Noroeste ....
Sr.' da Encarna!;ão
Janlta .. ,

Briosa , , ,

S, FUi.vio ..
Mlrita
Sr.- do Cais.
Oca . , .. ,

Maria do Pilar ,

Flora ... ,

Arrifana ',' ,

Vulcânla , ..

Maria Benedito
FOla .... , ,

Portugal .1, o .,.
Praia Amélia , ,

Pérola do Guadiana
Gracinha
Norte . , , , ,

Far11hll.o , • , ,

Belnicete . . , ,

Flor do Guadiana
ConcelG8nlta
Triunfante
Sol , . ,

Infante. , . .

Pérola do Arade
S, Paulo , ..

Dorlta , , , .

Pérola de Lagos
Nlcete , , .,

Praia Vitória
Total 1 .759,558$00

218.662$70

144,052$00
109,206SO!l
97,781$00

, 91. 164'00
80,592$00
76,995$00
72,747$00
71. 740,00
69.781$00
68,516100
64.840$00
60.555$00
54,668$00
51,62'í$1l0
44.842$00
42.700'00
41.656$00
40.177$00
59.095.00
56,510$00
56.559$00
õQ.2tO$OO
27.770$00
26,550$00
26.025$00
21,989$00
2L689$OO
19.255$00
18.785$00
14.500$00
12.993$00
12.655$00
11.755$00
11.524$00
11.400.00
8.522'00
7.420.00
6.955100
6.400$00
6,250$00
6.100$00
5.955$00
5.800$00
5,5()()$(lO
5.155$00
4.555.00
4.485$00
2.600$00
1.260$00
465$00
,.565'00
250S00

115,778$60

72,642$80

66t.556$80

754$00
468$00
467$00
444$00
5õ5$00
102$00
97$00

5,874$00
55,564$00
64.105$00

44.525$00Artes d·lversas. ,

PortlmAo

TRAINEIRAS :

185,700$00
68,240$00
65.440$00
62.400$00
49.800$00
48.110$00
47,500$00
45.550$00
42,100$00
41.900$00
119,200$00
55,000$00
55.270$00
52.250$00
51,700$00
00.920$00
50,400$00
00,100$00
,29.000$00
28,690$00 .

27,480800
25,780$00
25.800$00
25.550$00
22.400$00
22.070$00
17,700$00
17,100$00
16.900$00
16,000$00
15,600$00
14.400,00
12,500$00
11,200500
9.200$00
8,400$00
7.720$00
7.580$00
6,000'00
5 .. 500$00
5,100$00

/ 4,700$00
2,400$00
'2.200$00

1 ,295,550$00

\'lIa .ClAI �� SAnl() 4nlt.nlv

da 20 a 26 de Julho

ENTRADOS: portugueses «cara­
mulo», de 340 ton., de Setúbal, com
carga em trânsito; «Mira Terra»,
de 563 ton" de Lisboa, vazio; ita­

lianÇl '«Sérgio P», de 499 ton." d�
Leixões,. com carga em. trânsIto,
portugueses «Maria Christina», de

550 ton. e «Zé ManeI», de 926 ton"

ambos de Lisboa, vazios,

SAlDOS: «Caramulo», com sal

para o Funchal; «São Macá�io», e

«Mira Terra», ambos com mmério,
para Lisboa; «Sérgio P», com con­

servas, para Génova,

TINT4S « fXCfl\I()12 '/)

Portugal 1,0, ,

LaRose;, ,

Oca , . , . ,

Virgem te guie
Briosa . , , ,

Portugal 5,o, ,

Gracinha , . ,

'''t-¥¥¥>f.¥¥¥¥>f.¥¥¥¥¥¥¥¥¥'''''¥¥¥'¥ Pérola do Arade
- Arrifana , , ,

Ab . M G d Pérola de Lagos
riu em onte or O O Trio , . , . ,

Sr,' do Cais ,

Restaurante-Bar «Madrigal» �� 'da' Guarda
Pérola Algarvia
'Maria Odete, .

S, Flãvlo . , .

Belnicete , , ,

Suestada , , .

Estrela de Maio
Farilhão
Leãozlnho ,

Praia Amélia
Lusitana , ,

S, Paulo , ,

Dorita . , ,

Flora . , .

Praia Vitória ,

Maria do Pi1ar ,

Brlsamar
Milita·
VulcAnla
Mirlta , . , , .

Sr,- da Encarna!;ão
Sol , . , , ,

Costa de Oiro ,

Ollmpla Sérgio
Marlsabel . , ,

Neptúnla , , . . . ,

Nossa Sr,- de Pompeia
Sete Estrelas
Nlcete
Maria Benedito . .

Pérola do Barlavento

Total , , ,
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':ALGARVIOS QUE BEM'SERVIRAM NO ULTRAMAR

�,Coronel"João Ortigão Peres'
,

-, '

'
-, .

l�eL�a-Eo.JR
, PODEROSA E IIAIS AllTIGA ORGAlIIZA'¡ÃO Di"REHOI.Œ.I4UIIDIAL DE REFRIGERAÇÃO EI:JlCTRICA PARA'O LAR

(OoncJus.40 diJ' 1.' paii\na) louvado no. «Boletim Qficiah> de Ange-

"Fla�dI'es' quiseram M.'acedo Ortigão :e,
Ia, por portaria de' Eduardo Costa, -

-
' «pela muita actívídade, clara íntelígên-

, sua esposa evocar, no jovem alferes que
cia e inexcedível lealdade com que de-,

então' era, alguns passos da minha ín-:

,'fância lite�.áriá, ofereceo'do-me, na sua
sempenhou as funções de, chefe do es,

, , . tado 'maior do respectívo governo ge,
elegan't\l,"re),idênci,a dá. Rua Passo� Ma-

ral» _ é mandado transferir para a Gu i-
nuel,

'

úin' jantae ' de- despedfda.
'

.né, onde, «sob as ordens directas do go,
-, Após o jant�, ocorreu naturalmente:

vernador, irá proceder a,reconhecimei::h'·falar,·da:g1;ie¡;�a e de OrtigãoPeres, Mal -1.oS 'milÚares para' operações 'em pro­
:,,�ppdetiamos' porém supor, quantos nes-

[ecto». Devendo, porém, segundo a .mes­
"se momento nos comunicávamos do en-

ma determinação do governo central"
)tusia¡¡mo 'com; que Macedo 19digão exal-

tava a 'brilhante cultura, 'ãs raras facul- enquanto em Cabo Verde aguardasse
transporte para seguir' ao seu destino,

,dades de ·trabalho·e a nobreza de carác-
.

ter de seu sobr-inho, que daí a três me-
ser aí mandado proceder a vários reco­

nhecímentos militases, e à «orgaI)ização
ses' apenas ,:;_ em 15 'de -M\lI'çg de' 1918·,....,

de' .urrr anteprojecto de defesa do Porto
iria·.ele·'·encontrar"a morte; estúpida e

Grande de S. Vicente», neste último ser­
-

ínglõrtamente, em Paris, 'num 'hotel da, 'viço é depois aut'orizadó a permanecer
Rua Balzac, longe do ruído. dos com-

bates acomeÚdo d'é úma síncope car-
até, au fim' da sua comissão ordinária,

,
, . . que ter-mânava em 1 de J'�lho, não che:'

díaca e,' para maíor írrtsão do destino", gando a ir à Guiné, ", .

. .na ·farde. do próprio día ·em-que o novo Dos' seus reconhecimentos em Cabo
¡ministro .de portugal em França, dr.

.'¡'Beftéh'c�ur(Rodr¡gúes;"ih�.hãvia ofere-
Verde apresentou -uma., ímoortaate-me-
mória, com o títlJ-lp «Oz:ganização De­

cidp,-um a1m<'l·!lQ:'l'Ie ,9-eêP�.i!ia, 'por virtu- fensiva '·cid Pórto' Grinde' dé . S, vicen-'
de da-- 'Sua' abalada 'para 'a'. rrente por"

te», c\,tjos/trabalhos de gabinete-só pôde't'ug.uesa".a assumir .,,; comarido- ae uma '

concluir, porém; quando já se encon-
brigada,

_ trava 'na Metrópole; e chegada' a esta a

Ortigão Peres, .que, contava apenas 46 notícia' do desastre de Vau de Pembe
anos de idade, era então 'o mais novo (25_de Seternbr'ocde 1904), logo é convi­
dos 145 coronéis do exército português dado .. por Eduardo Costa a tornar a An-
que se encontravam no activo. Nascera gola, como seu colaborador na organi­
àm 13 de Março de l87;!, na pitoresca zaçãó .de um plano de campanha contra
povoação de Alcantar.ilha, do 'concelho

-os euanhamas, mas motivos de saúde
de ,S'ilves, sendo sims "pais o propr-ie-

não lhe permitem. aceitar tão honroso
tânío local João Gomes Domínguesi.Pe-

convite,
res, Ei D, Mariana Rita Macedo Ortigão
,Peres, ilustre senhora da família -dos

barões de"Alcantarilha. seu Irmão n:

.defonso, que foi muito considerado che­

fe de repartíção, na Direcção Geral da

Contabilidade púb,liea. do Ministério da

Guerra, revelou-me .que, devido, sem

'dúvida, à convivencia com 'o avô mater­

no, António Ramalho; e com o prímo
'J.o·sé, ;--que veio depois a" ser seu cunha­

d!) :;_:'., um e outro distintos' militares-,
','logo ;'de pequenino ele manifestara par­
� _ticUlar i�clinação para a carreira das

. àÍ'!nas. A seus pais não deSagradava tal

,; inclinação, e por. is:So Se ,apressaram,.

'!i-¡)ó"s,"Ós prim.erros estuçlos em, casa,. a· outras não houvesse:
inandá-lo para.Faro, córriq,:aiuno inter" a) A publicação de vários estudos, na

;¡to ',Ilo: SeIilinário _EpisçóPlJ,J, onq,e os. rll- «Revista Militar», sobre a organização
'pazes, recel:nam Uma _in�trução e·.!lduca- 'militar ultramarina e a táctica 'de com­

,çã'õ aprimo'radas, a fim" de 'ai
.

se prepa- ,bate a empregar contra o gentio de

rlJ,r para os eXlJ,mes do .'curso liceal. Angola;,
_ COlPpletado este curso em • .1g88, ,saiu do

.

b) A 'sua nomeação, em '1908" pQ.rl!- fa-
Seriüná,io, para assentar' m:¡¡.ça, vOlun-', zer parte da comissão incumbida de

tàriamente, no Regi,meIÍ-to ·n.o 2.de Ca!¡a. proceder ao, estudo e organização, no

dores da Ra,inha, em,.Lisboa. .,

"

Ultramar, de eSCalas para praças de pré
. De.3 de .Novembro 4e 1888 a -25 <j.e 'Ju� '�.,regulamentar o m.odo. de efectu!!r, a

,,)ho.· !il'e
.

1890 frequenta, :_n?-, És¿01�.,'d0 . promoção das praças ultramarinas 'aos
':ExérCito,

.

o -curso de infantaria; e'-se'n- 'p&"tos inf¡lriores;' e" finalmente'; ':'

,"'do ..em·_22_ de Abril de, 1891-itsi,i'irante- a' .:, él :A .,sua própria escolha, por .,Perei­

iol;iPi�.1 d� Regi;"ento '\1.. (dé c!l�à!i.O�· ta de Eça,_ Para o desempenho dá <ár.dua
'" re.S}4i :¡DI-Eel, é promovido a.alferes,. por. '\iit!ssãP que o mesmo" gldri.oso_ genera,!
!lecreto da mesma. data, p'ira' o Re"gi�' ·con,sfderou acto ,de justiça e na:o.'-menàs
!llento doe Infantaria,t{¡;,3 ... ,ll)rn!1892',pas. q,e in.teresse para a Nação c.oQtiar,lhe,
s� aó

..
R. L 11/; �m" O\¡,tub�o de ¡¡¡fl4 ,pas_operações com que se deveria: reaLi­

obtém. licença 'para, estudos"na, Escola ¡!.a.r, e"se rea1izou,'de faqto, a"ocupação
.PoÚtéC!lica, onde � tira, cçnn di�tinçi[o� e. definitiva pacificação... do Sul de An­
os preparatórios para o curso do Esta� gola.
do Maior; por decreto.de,.24 de Dezern;.. Entr,etanto, no dito ano de 1908, terá·
bro de 9�. é promovid'o a.tenente para.o· também .. süio nomeal'lo, mediante con­

:a: L 24, posto .em .. que frequenta, de curso, lente adjunto da Escola do Exér-
97 a' 99; o curso do Estado Maior, que cito, função e;n que passará a efectivo
conclui també;m com 'distinção; e, ,em em 1912; em Setembro de 1909 assiste,
',pr,incí,Pios de 19.02,: e:n,_contrando-.se·a, c_omo representante do Exército Portu­

prestar serviço na 4.' RepartIção cia .gu,ês, às manobras então realizadas pelo
Direcção Geral dQ Ultramar, declara'de- É><;ército Francês; em 28-8-1910, é eleito

sejar seguir para Angola, no posto deputado pelo Algarve; em 17-5�1914, no

imediato, como sulichefe do. Estado Congresso do Partido Republicano Por­

Maior da Prov·incia, para onde embar- 'tuguês, realizado na Figueira da Foz,
.ca", de, facto, em 1 de Julho. É: assim relatará a im}i)ortante tese A Questão
.C.apit,ão com pouco .¡nàis .de 30 anos de Nacional; em 13· de Junho de 1915 sel'á
idadé.

,.

.

eleito' senador, pelo circulo do Algarve,
·e,em 24 de Julho, encontrando-se ainda
nas operações do Sul de Angola, será
promovido a tenente-coronel..
Sobre a acção de Ortigão Peres na

sua segunda. e última campanha de

.Africa, limito-me a reproduzir os ter­
mos em que o comandante superior das

forças em operações, general Pereira

de Eça, o propõe, no seu relatório, para
a concessão da Medalha de Ouro de Va­
lor Militar. Diz .assim o referido docu­
mento:

-, «Tenente-Coronel de Infantaria, e
do Serviço de. Estado Maior, João Or­
tigão Peres. Foi meu chefe do estado
maior. Desempenhou os seus serviços
com a mais elevadà competência e com

uma lealdade nunca desmentida .. É de

�alientar a sua serenidade e sangue. frio
"nos combates, revelados pela apreciação
exacta das circunstâncias, e a maneira
como, debaixO de fõgo, se expunha fria­

mente na trãnsnlissão das ordens maiJ
importantes, e principalmente no com­

bate de 20 de Agosto, em que debaixo
'de fogo intensíssimo, nas frentes mais
fortemente atacadas organizou as."car­
gas de infantaria que decidiram ü'com­
bate. - Durante quatro días em que,
,na Môngua, estavam cortadas as. cornu,

nicações, estando já reduzidas a uma

quarta parte as rações de viveres, situa­
ção a mais crítica e. ameaçando ser de­
sesperada, mostrou uma extraordiná­
ria.cforça de carácter, levantando com
o exemplo o espírito de todos·--e'.;"té dos
que mais abatidos se mostravan;'; a' tu­
do providenciou, apresentando propos­
tas que mostravam o se� valor e

a sua serenidade, sendo devido às me­

dida:;;_que tomou, e a que deu execução,
que puderam ter sido restabelecidas as

comunicações e que m/Ús tarde a· colu­
na' do Cuanhama pôde completar a sua

Representantes. exclusivos
para todo o A L aA R vE

tíncão do seu porte, não raltaram a
:

.

Ortigão . Peres moti vos, nem ocasiões,
- quer na cátedra, como professor da.'
.Escola do Exér,cito; quer 11a Direcção
do Iristrtuto Profissional dos Pupilos
do Exército, qué remodelou, quer na

própria'tribuna politica, que honrada­
mente serviu, - parta patentear;' sem­
pre' com brilho, não apenas a solidez
da sua cultura, ma:;;' simultâneamente
à altivez do seu espirito ..

'. «As suas lições na.Escola do Ex�rcito,
como' professor dos cunsos do Estado
Maior -r-' revelou-meum.seu antígo-dís­
cípulo, que foi também .. distinto :escritor
militar, - despertavam O· mais vívo=ín­

teresse» '-, interesse 'de' que se';partici�
pará hoje ainda, não só-lendo os váníos
artigos e resoluções de temas tácticos;
qU�.- publicou de 1905 a.1913 na, '«R¿;�is�
ta 'Militar"Yà:' cuja direcção pertenc-eu
.de 1910 a .1912, mas também. os .relãfo�
de algumas "ãas suas ·ç9muD.ié��õ:e�
.aoreàentadas.'ao. Senado, como 'membro

'.q.à, résPE!etiv¡t� .'�omi.ssão . €le, 'guerr�'::��
Afjrmações. produzidas em .díversas- ses­
sões püblícas em que usou da palavra,'
cómo na de ·13 de DezémbÍ>ó' d.�. 19i2:'
promovida pela comissão executiva da

defesa nacional, nos Paços do "Conce�
lho, em Lisboa, e as próprias entrevis­
tas concedidas à Imprensa.
E em todas essas .ill'egáveis .demons­

trações da multiplicidade dos s�us GO"'

nhecimentos, se nos afirmou sempre, co­

mo verdadeiro timbre 'do seu carácter:
a devoção do patriota,
Ortigão Peres,

.

que já possuía a Le,
gião de Honra e muitas outras impor­
tantes condecorações, nacionais e es­

trangeiras, foi" agraciado, a titulo pós­
turno, com a Cruz de Guerra, pela Or­

dem 'do Exército' de 29-11-1922.

MATEUS MORENO
.

111111 MA firma britânica criou um novo

V' '. emissor-receptor radtoróníco es­

pecialmente para pequenas embarcações
que não são obrigadas a estar equipa­
das com rádio. Assim, por exemplo, as

enviadas, lanchasvde pesca e embarca­

ções de serviço portuáriO que necessi­
tam estar em' contacto com a' terra

ou entre si e que não podem alojar
.'um aparelho de rádio de alta potência,
resolvem o ,problema 'com o .novo apa­

relho que ocupá pouco espaço e 'é fácil

de', manejar, O emissor tem onze fre­

quênchis na banda de 1.6' - 3.8 mc./s e

pode operar com O sistema duplo ou

sí"'!ples.

Mod. KF 205 D

'1 . '190$00 - 205 Its.

PALI1A,DIBEIDO iJ CALt.lDA.
Filtal ern FARO

RUA 18 DE JUNHO, 7-A e 9'-Teler. 247 -OLHÃO.

br-eve)

tínuo a tarifas escalonadas qU6 em­

baratecem notàvelmente o consu­

mo?!
Há quanto tempo se poderia ter

libertado a Junta de, Turismo do

encargo pesadíssimo de custear o

funcionamento de uma central de­
ficiente e de uma exploração defi­
citária que a,bsorvia as receitas de
turismo?! E afinal para quê? Com
mira numa utópica alienação de
uma rede cheia de complicações e

velho material, que, afinal tem de
ser toda quase completamente re­

modelada! Essa alienação, aliás in­

compreensível entre dois corpos ou

órgãos de administração afins e

convergentes nos seus propósitos e

atribuições, que, segundo foi supe­
riormente encarado, era irregular
entre a Câmara e a Junta de Tu­
rismo e só é enquadrada na org'âni­
ca do Código Administrativo, para
o caso da cedência a entidades di­

ferentes na prossecução dos inte­
resses que lhes estão confiados. Que
grap,de erro de -visão!
E ao comércio de Quarteira,

quanto custou essa interpretação
errada de administração, na venda
de' frigoríficos, rádios, televisores,
aparelhos domésticos, de motores
agrícolas, na usufruição de insta­

lações fabris para gelo e para ou­

tras indústrias que poderiam ter-se
instalado e explorado já, há tanto

tempo? E aos pobres pescadores
que, na generalidade, regressam
alta madrugada ou saem para o

mar às primeiras horas'da manhã,
quanto arranjo faz o facto de te?',
todas as noites, a luz pública ao

seu serviço?!
E que soma considerável de bene­

fícios não poderia ter sido aprovei­
tada com o emprego apropriado dos
fundos e receitas do turismo,. du­
rante anos consignados à suprir de­
licites de explorações de distribui­
ção eléctrica!

Sucursal e,.. VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Rua Conselheiro Frederico Ramires, '6 e 8- Telef. '334.

HÂ pessoas que são de natureza
,

ir'(equieta e que seriam ape­
nas pitorescas, se não cultivassem
o sistema insidioso e aborrecido
de dar uma picada (não quis dizer
«uma facadinha») lá de tempos a

tempos, a modos de guerrilha qui­
zilenta só para mostrar _a sua qua­
lidade_de mosquitos raivosos. e de
mau íntimo .

Quando se lhes acena com O azor­

rague ou com o mata-moscas, es­

condem-se, encolhem-se e calam-se
com o ?'eceio de ficarem esterioti­

padas no plaina imenso da asneira
ou da confusão. Depois, deixam

passar alguns dias, algumas sema­

nas, e quando apanham a vítima a

dormir, zás! Aí vai mais uma mor­

didel-a da víbora ...
Estas pessoas não têm a estru­

tura do roble sereno perante o fra­
gor da tempestade, do arbusto açoi­
tado pelo vento mas firme nas suas

agarras à terra. A sua classifica­
ção fica numa escala inferior. Zoo­
logicamente serão dípteros, botâni­
camente, subarbustos.

TINT4\
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Q UARTl1JIRA, vai ter luz mais
barata e pertnanente durante

todo o dia. É o natural benefício
proveniente da troca de entidade
distribuidora. Há quantos anos se

não p o d e r i a ter chegado a esta
conclusão, se não fora o erro e ei
ilusão em que os últitnos dirigentes
da Junta de Turismo incorreram!
O que é' triste e doloroso é que se­

jam sempre os utentes do serviço
público os únicos prejudicados com

estes errados conceitos da adminis­
tração.
Quanto sacrifício representa, du­

rante quase uma deiiiena de anos,
estar o habitante ou o visitante de
Quarteira, com '!tm escasso forne­
cimentQ de energia eléctrica, ao

preço de 4$00 o quilovátio, durante
um período diário de seis horas, en­
quanto outras povoações usufruem
de um serviço permanente il con-

REPôRTER X
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CEBES

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantagens da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

CONSULTE OS REPRESENTANTES c. SANTOS LDA.

Rua 1;0 de Dezembro, 2 e 4 -Telef. 316

LISBOA. PORTO. COIMBRA. VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

.. A marca 'que equipa as mais importantes unidades mercantes e de pesca nacionais

Kelvin Hlighes *

,NbVO emiuor-recepto.l' para

,pequenas embarcâções

Nas operações do Sul de Angola
Durante o período que. decorre de

fins de 1904'a 5 de Março de 191/i, data

,ell! que Ortigão Peres de novo segue

para Angola - agora.no posto 'de ma­

jor, a que foi promovido, por decreto

de 30-3-1912, e como chefe do estado
maior' do general Pere'ira de Eça:" nas

Qperações do Sul da Província, - nun­

ca a visão dos problemas ultramarín'os
.

deixou de reflectir-se no seu, pensa­
.

mento de patriota.
Seriam disso suficientes

Ifas operações do Bailundo
'Já 'em Angola, no' exercício 'das fun­

ções 'pal'a que se oferecerã, é Ortigão
.

Pere�; escolhido' pelo heróico capitão 'de

Artilharia, Massano de Amorim; para

"chefe, do estado maior da coluna' do
seu comando, a sair de Luanda e que
'se destinava, em ligação com outras:'a
pacificaI' a região do Bailundo, onde en­

tão alastravam graves atitudes"de des­

respeito das populações indigenas pela
soberania de Portugal.

.

0ficial ainda moço, com a
. consciên-

cia 'plena do seu valor e naturalmente

,,�esejoso de afirmar-se, tanto �rn, vir­
;:tudes de patriotismo como em brios de
. soldado, não pode deixar- tal escolha de
hitiníamente o sensibilizar. E 'slii" fieÍ
retrato da forma como se compQrta, os

�."t'frrrRs da informaçã:ó de' Mas·san,o;. gue
"; �et'virão de base à propos·tÍ¡;. cio :gbYe'r�
n,ador geral de Angola, dr. Cabral'Mon-
cada, para a concessão do grau ,de cava­

leiro. da
-

Ordem da Torre e Espada, de

.,ValOI', Lealdade e Mérito, que lhe é
,()on,fer.ido.

.

. ,¡)alienta-se na referida informação:
- «Este oficial. foi-me valioso auxiliar'
como já tive ocasião de dizer, não S6
durante' a organização da colúua" traba­
lhando quase sem descanço, mas em to­

dos. os serviços de·,opera:çÕes dependen­
tes do Q. G. - Mostrou sempre multa
dedicação e, zelo aliados a uma declara-'
da aptidão profissional. - 'Evidenciou
'bem a sUa valentia em todos os comba­
tes, disÜ,nguindo-se pela sua coragem'
e intrepidez no do' Soque, onde lhe foi
confiada'a direcção duma' parte do as­

salto, e ainll.'a na maneira por que orga­
niZOU e auxiliou o serviço de seguran­
ça nas marchas que precederam os ata­
ques às embalas de Quibanda e Ga­
langa».
Terminadas as operacões do Bailun- O fd?, Ortigão Peres regressa às suas fun- pro essor e o patriota

Coes .no Quartel General, onde em No- As funções de adido militar em' Paris,
vembro de 1903 elabora: como chefe do para que fora nomeado em 1917, meer­

�stad�o ,��l:ior: interino, Q «RegUlamento': ·_ceu-as Ortigão Peres ·cumulàtivamente
rOl1lsórlo da Guarnição Militar de An- :com as de representante do Exército

gOla» - curioso e valioso documento Português junto de general Nivelle, co­

�� que se fixam, entre muitas outras ... "mandante das' forças aliadas que ope-
sPoslções de interesse para a prepa- '.rav·!i¡m na frente ocidental da Grande

ração militar das tropas da guarnição Guerra, e serA d�rante elas qU�, por
-

da Provincia, �lgumas das principais d.eGreto de '30-7-1917, atingirá, aos 45

�orll)as a adoptar no combate contra imos, o posto de coronel.
ndigena-s. Expositor fluente e incisivo, a par de
Em 13 de Marco de 1904, depois de figura que se impunha pela própria dis-

provas, se

.Yilarin.ho

Consu,ltas em Tavira, no

,
Montepio Artistico Tavi­

rense, todas as se:rtas-/ei­
ras, pelas :l:l .Loras

Ja!"!elas"Verdes - USBQI.\ ¡

FornecilUento.
, .

económico
de água com

Bombas submersíveis

As bombas aleinãs de maior reputação mundial
Para ":todaa ae alturas
Para todos oa caudais
Pará él�odQS os p'reços

ENTREGAS IMEDIATAS OU MUITO RÁPIDAS

ReJJ��esentantes exclusivos:

MIN�:STELA, LDA.
Rua D. Filipa de Vilhena; 12' - LISBOA Rua do Bolhão, 61-65 - PORTO

missão.
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TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca de Yila Real de Santo António

Anúnc.io.
.

2.a PUBLICAÇÃO

Câmara Municipal de Alcoutim'
ANÚNCIO-

QUE ESTAO AUSENTES Faz-se público que no dia 4. de Agosto de i961,. pelas 15t
horas, na Sala de Reuniões da Câmara Municipal de Alcoú­
tim, se procederá ao concurso público para arrematação da

., obra SANEAMENTO E AB�STECIMENTO. DE AOVA À
VILA DE ALCOUTIM..·, ,.

..

.

_.'

Base de lícítação ". • • .970.•400'$00
Para ser admitido ao concurso é .necessâríó, �pre�eritar

documento comprovativo de ter feito na Caixa.Geral.de Depó­
sitos, Crédito e Previdência, suas filiais ou Delegações o de­
pósito provisório. de vinte e quatro mil duzentos e sessenta
escudos. .

;
..

.

-.' , ,

O depósito definitivo será de 5�/0 da imporiândádà'adjudiêàçâó

«:oClrd«m\ldorl
Ao.rlur dQ 'Mot05 Morq.UQ5

(;orrQ5'pondtlndo,

4.v. D. JCl�O I, 1l1l-3.·, DICl.-Almodo

, ,

-E VENHAM A METROPOLEO Doutor Joaquim Augusto
Valente Cantante,' Meretíssi­
mo Juiz de Direito da Comar­
ca de Vila Real de Santo An­
tónio:

,

Faz saber que no dia 14 de
Outubro próximo, pelas 11
horas, à porta do Tribunal
Judicial desta comarca, nos

autos de inventário de maio­
res a que se procede por óbi­
to de HERMiNIA DA CONo'
CEIÇÃO, que foi do sítio da
Altura, concelho de Castro
Marim, e em que é cabeça de
casal, JOSÉ PEREIRA, viú­
vo, sapateiro, residente no re­

ferido sítio, se há-de proce-.
der à arrematação; em hasta
pública, do imóvel a seguir
identificado, o qual será entre­
'gue a quem maior lanço ofe­
recer acima do' valor

\

que
adiante também se menciona:

A COÑFlDENTE, a maior Organização do País em proprieda­
des, tem na presente ocasião CENTENAS DE PREDIOS DE REN­
DIMENTO para vender, tanto no centro de Lisboa corno nas Ave­
nidas Novas e arredores, sendo os seus preços variáveis desde 200

_

a 15.000 contos, todos alugados e próprios para vários inquilinos
novos, isentos de contribuição durante 6 e 12 anos, rendendo al-
guns deles o juro de 9 %. , ,

A todos os compradores que comprem propriedades por nosso
intermédio, prestamos toda a as,sistêrida,até ao final da transacção.
Nada cobramos de comissão, poíá essa é paga pelo vendedor, e ainda
nos encarregamos gratuitamente do recebimento de rendas, aluguer
de prédios, pagamento de contribuições, depósitos nos Bancos, etc. '.' ,

·A CONFIDENTE, é sem receio O programa de concurso e o projecto estão patentes todos'de desmentido, a Maior Organiza- .

os dias úteis durante as horas ide expedíente na Secretaría .dáção do Pais, sendo afirmado pelas CA M" I d AI ti. ,centenas de clientes que têm tran- amara umclpa e' cou im, .

. - . '"

sacções 'com a A CONFIDENTE. Alcoutim, 20 de Julho de �96i.

.

,1i�.• [nN.,f··I,n'INI� , ,.--_.o_pr_esid_.ente_d�_�t�m""/'�ÍIIIII!IIIe�_;��.;_all!llllllll-.'�l�'iU��:o...�t:m_;,'!III!!!II!:'....K Ull U II L SR. AUTOMOBÍLlS'TA
.A MAIOR ·ORGANIZAÇÃO DO
"pMs, Fl::JNDÀDA HÁ MAIS DE

UM QUARTO DE stCULO

Proposição inédita n.O 209

por David Alves Ferreira
_ Matosinhos

"

Br.4 p. 1 d. -·Pr. 9 p.

Jogam' as brancas e ganham
ConfiE no êxito õa rEparação: õo SfU cerre, menlanêe no motor

OS sfgmEntos õÉ lamina E mola õa já (ónsagraõa marca

D .E V E S

Repres.: F. PEREIRA Hf;RDEIRO$, LDA_.
R. da Conceição da Glória, 22.24-Telefs. 369763-23115.LISBOi\·

Ag,el'1te no' Algarve E. V. -A.- FARO

Posição: Br. 4-6-(8)-11-21.
Pr. 7-15�18-20-25-25-27-28-29. IMôVEL A ARREMATAR

= L.ISBOA =

Ros�io, 3, 2.0 andar (Âng. da R. Augusta)
.

Telefs. 29584-29585-29586
.

Prédio urbano, que se com­

põe de urna morada de casas

térreas, com 6 compartimen­
tos, ramada e pocilgo, no sí­
tio da Casa Alta; freguesia e

concelho . de Castro Marim,
desta comarca, que confronta,
do norte com a estrada muni­

cipal; do sul e poente com Jo­
sé Nunes e do nascente com

Manuel Café, inscrito na res­

pectíva matriz predial sob o

art,v 803.0• Vai à praça pelo
preço de DOIS MIL TREZEN­
TOS SETENTA E SEIS ES­
CUDOS.
Vila Real de Santo António,

21 de Julho de 1961.

Veríñqueí: "
,

o Juiz de Direito,

(a) Joaquim Augusto Valente
Oàntante

o Chefe da Secção,
(a) Vítor Oarlos Ponies Vilão

Não. comp r e peças
novas para o seu ca­

mião. QU au tornõve l,
pois faça comb muitos
fazem. PROCURE

Il. �'fA\ lrf�S lrf�lœl�1

_ =PO�TO=
R. pàssos Manuel, 14-1.0 (Ang. da R. Sá da Bandeira)

Telefs, 27011-28721-51509

lA DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CAlOR E FRIO EM:

Câmaras Fri8oriHeas. Constl'uçãô Civil. Construção N�val.
Estufa .. , CllJdeiras

E TODO O GÉNERO DE ISQLMÆENTO INDUSTRIAL
J.',.

Wandschnelden V' Cia., Lda.

R_ do Alvito, 33
Telef_ 633537

Lagos Junta' Âut'ónoma' de . EstradasLISBOA

que lhe fornece o que precisa.
e a

É inconte8tável que Lag08 deve muito à Junta Autónoma de E8trada8.'
Desde que se iniciaram 08 trabalhos da nova Avenida, a acção de tão
prestante sector do Estado tem-se feito sentir de forma eficiente, e não
mai8 porque nem todos compreendem a nece88idade de respeitar quanto
à terra se lança para dar beleza e jresoura a esta Lag08 -quaee 8empre
mal agradecida.

As árvore8, que dificilmen,te crescem'devido a ser o 8ubsolo consti­
tuido por aretae do ,mar, a relva que quase desaparece .quando Julh_o se

aproxima, não só pelo 80l ardente Oomo pelas terras de' pouco humo,
são decerto motivo que âesperta os que 8uperintendem.

Mas'a boa vontade existe e a luta continuará 8em d.e8ânimo, e penso

que, já terá si,do estudada �. forma de ne: p�óximo ·In.verno se �nsa�arem
nOV08 processosâe oonseçusr árvores propna8 para-o terreno a}ardmado,
ou que por remoções con8ecutiva8 e oãuboçõee conveniente8 se consuia
um relvado mai8 jresco que desperte tantos e tantos que" 8em dó nem

piedade destroem muito do que a Junta planta. '.
"

..

"

Quem, como o signatário; tenha' reparado nq.s tentativas feitas para
Oon8er·var em estado decente quer o relvado, quer 08 taiuâes e bermas
ãoe eeiraãae junto à cidade, não pode deixar de se -reoottar pela incúria e

ãesteiæo de tantos que não respeitanão as -passaçen« indicadas �tra'lJes"
sam o relvado e trepam pelos tcüuãee junto a08 locais e'V1- que existem
esoaâas e resçuarâos feitos para evitar abueos, demon8trando a88im pou-
ca atenção pela obra da Junta.

.

... - , .'

Até ao centro da Avenida, felizmente, 08 estraqos proveniente8. de
abusos não são de grande monta, sendo o vento norte o principal inimigo
ãas árvore8 que a não 8erem apoiada8 por swportes relativamente [ortes
tomarão uma posiçiio âejeituosa.

.

É de esperar que a Junta acuda a mais,,'esta chamada, e que toâos
os lacobriçenses para corre8ponderem à 8ua obra diligenciem re�peitar
o que está feito e o que possa vir a [aeer-se.

.
.

PORTOTelet 50702Rua Cândido dos Reis. 74-2.°

Motor marítimo
Ve;¡ roo a 2VV ti. 1'.,.

usado, mas cm multo
bom estado, compra­
-5(1.VirilSir-5(1ao «Jvrnal
d o .I�a rV(I» DV n,>

rosa.

-.i·

VE'NDE-SE :EDITAL
:'f�' .

<c JOÃO ANTôNIO DA SIL-
VA GRAÇA MARTINS, En­

genheiro Chefe da Quinta Cir­

cunscrição lndustrial, faz sa­

ber que DEONATO DE MEN­

ID9�ÇA,FE�NAN:OES regl}�"
��u·iicença pará instalar uma
Q_fichia de, construção naval e
:'�erÍ'ação de madeíras, incluí­
qª'na 2." .classe, com os incon­
veníentes de barulho e perigo
de incêndio, situada no Laza­
reto, freguesia e concelho de
Vila Real de Santo António,
distrito de Faro, confrontan­
dõ a Norte com José do Nas­

cimento Gomes, a Sul com o

Rôsto da Guarda Fiscal, a

Nascente com o rio Guadiana
e a Poente com a Estrada Ca­
marária para a Praia de Vila
Real de Santo António.
OS

Nos termos do Regulamen­
to das Indústrias Insalubres,
Incómodas, Perigosas ou Tó­
xicas e dentro do prazo de 30
d,ias, a contar da publicação
aeste edital, podem todas -as

pessoas interessadas apresen­
tar reclamações por escrito,
cóntra a concessão da licen­

ça requerida e examinar o

respectivo processo nesta Cir­
cunscrição Industrial, com s�­
_de em Faro, na Rua do Distri-
to de Faro, n.O 2-2.° (Edifício
da Mutualidade Popular).
Faro, aos 18 de Julho de

1961.
L

.

'!'- "c¡ ,Eng.-Chefe da CircunscrIção,
,ldão António da Sil1Jq, Graça

Martins

Talhões de terreno para
construção urbana em local
autorizado no sítio das Hor.,.
tas, a pouca distância de Vi..;
la Real de Santo António.
Informa-se na Redacção des"
te jornal.

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

� - �.._.�.....•.� �,. .

. filiI/HE/(fIlS"'NEI" ..

são de capital . importância para
os que nos visitam?

Luis Barroso Guia - O 'sargen­
to Guia, 'como todos dizem em ':ya­
gos, foi chamado a cumprir O' seu

dever na nossa província de Ango­
la. Já ali se encOntra há algum
tempo e é de· esperax: que pelo seu

amor pátx:io v!'mba a merecer .el()­
gios, s� Qçasião se proporcionar
para tal.

Lago! faz vQtos pelo, seu regres­
so qu�,. a dar-se breve, será sinal
de que a .sitL!ação em Angola me­

lhorou como se impõe a bem de

Portugal e
__
do Mundo.

Joaquim de Sousa Piscarreta

. Turismo - Os turistas, felízmen­
te, acorrem de dia para. dia a esta

região, atraídos pelas suas belezas
naturais. ''_

Acontece porém que na maioria
habituados a obras realizadas pe­
los homens que se harmonizam com

o quadro que Deus oferece, sofrem
decepções quando reparam nas

muitas deficiências, algumas de fá­
cil solução, que a cada. canto se

notam: .

No Chão Queimado, os três bu­
racos que já referi são uma espécie
de ratoeira armada especialmen­
te para os que desconhecem a sua

existência, servindo agora de vaza­

douro de lixo, sem haver ao menos

uma luz que de noite chame a aten­

ção de quem por ali passe.
As pequenas praias, talvez as de

mais beleza, são quase desconheci­
das por faIta de algo que as assina­
le e dos acessos a estas não há um

que se possa dizer atractivo e bem
cuidado.
Devidamente cuidado mais não se

nota que o arco de S. Gonçalo e'

respectivo nicho. Será este suficien­
te para se considerar Lagos centro
de -turismo digno de ser recomen-'
dado?

'.

Existe um parque_ de campismo,
bem situado, mas onde também há
muito a fazer. para bem servir.

Regurgita de turistas, é certo, mas
não terão eles razões de queixa,
em face das deficientes escadarias
e outras pequenas falhas que à

primeira vista não se notam mas

.. A

o farolim. existente no

pinhal de Marim já
e�tá.¡�eleetrifieado

- -

OLHÃO - Em acto a que assis-
tir.am os srs. comandante Carlos
Pacheco Pinto, António dos Santos
Coelho, da Aliança Eléctrica do

Sul, Américo Soares, chefe dos fa­
róis da zona, outras individualida­
des e muitos pescadores, foi inau­
gurada a electrificação do farolim
sito no pinhal de· Marim, melhora­
mento a cuja necessidade por' vá­
rias vezes nos' rererímos e que mui­
to vem beneficiar os marítimos des­
ta região. - 0,

�UE SENDO BEM RETIDO NO SOLO. Compro, e.u quantida­
des, coelhos, galinhas e

,patos. '. Indicar preços a

José Morão' de Campos;
Rua Marquês d'Ávila e

'Bolama, 244 - Covilhã.

NAO t ARRA3TADO POR LAVAGEM

E. NITRIFICANDO-SE GRADUALMENTE.

Teatroem TavirafORNECE ÀS PLANTAS UMA ALlMEN·

Em 6 de Agosto, no Largo do
Carmo, em Tavira é representado
o «Auto das Barcas», de Gil Vi­
cente, pelo Grupo de Teatro do

Círc�lo Cultural do Algarve, sob a

direcção do sr. dr. Emílio Campos
Coroa.

O espectáculo é pro�ovido pela
'Santa Casa da Misericórdia de Ta­
vira e está provocando o maior in­
teresse na cidade do Gilão, aguar­
dando-se a presença de numeroso

público.

}AçAO AZOTADA PERMANENTE.

PARA ENTREGA IMEDIATA
EM CENTENAS DE MEDIDAS DE TODAS A8 SECÇÓES

TQIQf(\nQ5 2�(jS7, - 334()() l I S � () 4.�".•.•.�...•.•�.•.•-.."", �' � � �
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DESPO'RTOS R E CL A M E
- se tem ra.zã,o!

V,E l.. A

Trespassa-se
Em Tunes (Gar�) uma

oficina de carpinteiro, com
urnas e carro funerário.
Tratar com Francisco

Lerva, na. mesma locali­
dade.

Leia o JORNAL. DO ALGAR'fE

.. ,sabe".á o q."r sr pllIPIPa AOA lla�"e Vende-se, marca «Peu­
geot» 205, estado impe­
.câvel.

Tratar com José Fran­
'cisco Custódia - Estrada:
da Penha, 105 - Telefone
660-Faro.

.
,.r-"

o expoente máximo no fabrico' de 'armas
.��

,.

,

'/

,i;. Carabinas de caça grossa, cal. 6,5 min. _: 7 mm, -

8 mm, - 30.06 - 9,3 mm,

Carabinas para tiro reduzido, cal. 22 e 22 'hornett,
(vários modelos incluindo alguns para tiro

olímpico)"
Caràbinas de pressão de ar, 4,5 mm. para chumbos

tipo Diabolo e esféricos (novidades).
Pistolas, de pressão de ar, cal.' 4,5 mm., em lindos

estojos.
Pistolas de cal. 22, com cano de 280 mm. para tiro

de precisão.
Pistolas de cal. 22, e 7,65 mm. em dois modelos

(pP e PPK).
Pistolas ue alarme (6 mrn.). Pistolas de calibre

9 mm. Parabellum.

-r-

SAMOfn
Representante exclusivo: PARA EOUIPAR PEOUENAS EMBARCAÇOES.,

'."',
.....
a=
O.
l-
O
�. DE 8-10·15 E 30 H P,

SILVA.A M .. ECONÓMICOS E DE FÁCIL CONDUÇÃO,•

'ARMEIRO

Bua da Bete�ga. 1- LISBOA ....... Telel. P. B. K. 31313/3t3t4
ARMAS-MUNiÇÕES;

. Vendendo as melhores desde há muitos anos
C. SANTOS LDA .

LISBOA· PORTO,COIMBRA

VILA REAL DE STO. ANT6NIO

C'.ASA
Vende-se, sita nas Hor­

tas. Tratar em Vila Real
de Santo António, na Rua
João de Deus, 54.

Vende-se, em óptimo es­

tado, série '24. Dá-se ga­
rantia.
Dirigir-se a Serafim da

Palma Rodrigues -AI-
mansil. •

- _I�alr.�.. JI.� Ir.�.�lr.�i..
Vende-se com motor de bor­

da, completamente novo, 30
horas de trabalho,
Trata Pastelaria Sansão

Portimão.

HORT·A
ARRENDA.SE

No sítio da Palmeira, Luz
'de Tavira, com 50.000 metros

quadr�do�, a I g,lim ar,voredo, CA LHAUabundância de agua tirada a
"

motor, casas de habitação 'e
. " .

ramadas. Quem pretender di- , Grado e mIl!�o e areia doce,
rija-se a José Martins palmei-I vende-se no sitio do Alto, em
ra, Gião, Moncarapacho, ou S. Bartolomeu do Sul.

pelo telefone n.s 19 da mesma I Trata Albano da Conceição
localidade. Horta, no aludido sítio.

s.

MINISTÉRIO DAS

Direcção-Geral dos

OBRAS PÚBLICAS

Serviços Hidráulicos
'Concurso público para arrematação da empreitada de
«Construção de um Canal de Acesso ao Cais da Fuseta-

a- PRAÇA
Faz-se público que às 15 horas do dia 29 de Agosto de

1961 se procederá, na sede da Direcção dos Serviços Maríti­
mos, Rua das Portas de Santo Antão, n.s 179 - Lisboa, ao

concurso público acima designado:
Base de licitação ó

Depósito provisório ,

2.600 000$00
65000$00

o processo de concurso encontra-se patente durante -as

horas de serviço, na Direcção dos Serviços Marítimos em

Lisboa e na Junta Autónoma dos Portos de Sotavento do Al­

garve em Faro.

Lisboa, 25 de Julho de 1961.
o Engenheiro Dírector-Oeral,

a) Armando da Palma Carlos
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RIO ARADE...

OUTRO PROBLEMA

Apartado: 172

nagens
,

4> QUELES meus leitores que ain­
A da se mantêm fiéis a esta sec­

ção, apesar, de tudo, deveriam ter
estranhado o meu apelo da sema­

na passada. O «Acudam-nos» apa­
receu deslocado no tempo, dado

que, ao sair à luz da publicação, já
o problema estava resolvido. Como
assim?
É de ver que os escritos para um

semanário têm de ser redigidos
com antecedência de alguns dias
da saída do jornal. Pe tal modo, as
crónicas são sempre expedidas ga­
qui quatro dias antes da publ�caç�9
do hebdomadário 'e .sucedeu, na se­

mana transacta, ela ser remetida,
exactamente, na véspera dos come­

ços dos trabalhos de alcatroamento
do recinto em frente do edifício da
Caixa Geral de Depósitos. ,

Mas não se perdeu grande coisa,
pois a conclusão da obra demorou
tanto tempo, que mais

-

um apelo,
ainda que ouvido depois, não fez
mal a ninguém.
E, agora, se nada agradecemos,

porque a justiça não se agrade.ce
(aceita-se), regozijamo-nos, toda­

via, por ter desaparecido a ferida
aberta no coração da cidade e que,
por largo tempo, empestou de po_ei­
ra edifícios públicos e privados, In­
dígenas e forasteiros.

(OonclU8/Jo, da 1.· fidI/iM)

os srs. Cardeal Patriarca de Lis­
boa. e bispos de Beja e auxiliar de
11:vora, que se deslocam ao Algarve
para tomarem parte nas cerimó­
nias; serão. recebidos na Câmara

Municipal da capital algarvia, onde'
as autoridades civis, militares e

eclesíástícas lhes . apresentarão
cumprimentos.
Amanhã, aqueles prelados, acom-

panhados pelo sr. 'bispo de Faro,
. chegarão

I
aos limites do concelho

de Lagos cerca das *0 horas, onde
serão recebidos pelas autoridades

lacobrigenses; seguidamente, o sr.

Cardeal Patriarca presidirá, na

igreja de Santa Maria daquela ci­
dade, à: um solene pontifical em

honra de S, Gonçalo, durante o

qual fará o elogio do glorioso al­
garvio e após o que lançará a bên-

� �.•.•.••� � .

MárioAntunes
LANIFlCIOS

CASA FUNDADA EM 1918

[OVHUOutro problema nos surgiu, nes­

tes últimos dias, a juntar a tantos

que já nos assaltam constantemen­
te: _. a água das Caldas de Mon­

chique.
11: tradição de muitos anos (talvez

que remonte a alguns séculos e se­

ria curioso desvendar o que a tal

respeito possam dizer velhos escri­
tos dormindo o sono do esquecimen­
to por esses escondídos arquivos),' a
venda da água mencionada, em

cântaros transportados para aqui,
em carros de tracção animal.
Dela sempre bebemos, desde que

chegámos a esta cidade e, como

nós, tanta outra gente, pois a que
nos 'é fornecida através dos conta­
dores dos serviços municipalizados
é pesada e cheia de calcáreo. E, �e
repente, zás ... não pode ser vendí­
da mais água em cântaros, que­
brando-se um costume 'típico, ati­
rando-se quem se empregava nes-'

se mister para a procura dum ou­

tro, se o encontrar, entretanto. E

criando-nos um problema complica­
do de simples aritmética: _ um

cântaro de vinte litros custava-nos

5$00; agora, vinte litros de água
(vendida em garrafões) custam-nos
20$00. Quer dizer, a água das Cal­
das de Monchique, nesta cidade, so­
freu, pràtícamente, um aumento de
trezentos por cento, o que nos pare­
ce um pouquinho exagerado.
Não haverá maneira de se conse­

guir que c' o n tin u i a fornecer-s�
água das Caldas em cântaros, a

moda antiga, aqui para Porttmão ?

Era tão bom!

Teler.: 22024

HÁ MAIS DE 40, ANOS
que esta casa sé dedica exclusiva­
mente a fornecer os melhores

tipos de lanifícios para fatos de

Homem, Senhora e Criança.

Se V. Ex.a ainda não conhece
os meus artigos, faça uma ex­

periência.

NUM SIMPLES POSTAL PEÇA AMOSTRAS:

veja as qualidades, preços e des­
contos e verificará da conveníên­
cia em passar a ser meu cliente.

Não teiab.a receio de fazer

qualquer encomenda, porque to­
dos os artigos que não agradem
serão aceites como devolvidos e

restituída a respectiva impor­
tância.MARIO LEPPO

Se for a, QUARTEIRA não deixe de visitar

O Res'taurante Ca'fé Central
onde encontrará esmerado service de mesa e óptimos quartos
Joaquim. Manuel
Tele/one :;0

Gonçalves Pontes
QUARTEIRA

TINTAS PARA
•

:a1a.-VKDS

produtos

de J. A. HONRADO t CALLADO, LDA.

"
TRAVESSA DO GIESTAL, 4 • L I S B O A

Problema que urge
resolver para valori­
zação e expansão do
turismo no Algarve

doação da Natureza à terra algarvia, e

não sentindo propensão para campistas,
queiram Instalar-se com um mínimo de

conforto e a um preço convidativo. De­

pois, sim, valerá a pena, Valerá a pena
alimentar no estrangeiro uma séria e

intensiva propaganda, sob inteligente
orientação, para' que, para os turistas
estrangeiros, as pratas portuguesas não

'sejam limitadas aos nomes das de Na­

zaré, Figueira da Foz, Estoril e pouco
mais, que nem sempre, por uma ou ou­

tra coisa, podem dar inteira satisfação
aos seus visitantes.

ção ao mar de Lagos onde o humíl- Dezenas de famílias, especialmente
de pescador Gonçalo ínícíou a sua francesas, sabemos nós, por grande
vida e de onde partiram, no seu- parte delas nos+terem solicitado infor­

tempo, as caravelas do Infante. mações, não praticando vida, campista
e desejando instalar-se em pensão ou

Na tarde de amanhã, uma solene
hotel de mediàn� categoria, não sõrnen­procissão;' presidida também pelo te pelo aspecto económico mas, tam­

sr. D. Manuel Gonçalves Cerejeira bém, pelo a que de cerimonioso um ho­
e em que se incorporam os outros

tel de luxo obriga, têm sido forçadas a,

pr�IB:�o!\, sacerdotes e organizações não se fixar temporàriamente em Monte
r�hg!osas de toda a PrOVl?Cia, asso- Gordo _ Vila Real de Santo António
ciaçoes de c�Çl.s�e, recreatívas e .des-. por total ausência de estabelecimentosportívas da, cl�ade e os homens"

que satisfaçam seus justos desejos. Dis­
do, mar, conduzirá os restos mor-

to resultam visíveis prejuízos para o tu .

tais de S. Gonçalo pelas ruas da
rismo algarvio, pois, em vez de pode­terra �m que o taumaturgo nasceu
rem manter-se algum tempo por estashá seiscentos anos, demorando-se
bandas sulínas, atravessam a fronteira

alguns ��mentos no local exac!o e: procuram em Espanha o que aqui nãoonde exístíu a casa que lhe serviu
conseguem encontrar, muito embora

de berço, numa cerimónia de alto
com certo prejuízo para o seu prazersimbolismo e significado, que por de clima e temperatura de' mar al­certo resultará emocionante.

(ConolualJo tUI 1.· fidI/imi)

NETOSILINA
O mais enérgico e poderoso Detergente Minerai, Desen­

gordurante e _Bactericida, especialmente estudado para a
indústria de alimentação pela $oclété Anonyme des Prodults
Synthetlques (Adjuber), Bélgica.

Para a IImpéza, lavagem, desengoi'dl;'r,mento �. des.ln­
fecção de todo o material, paredes e pavlmen.tos de �adartas,.
Pastelarias, Lagares, Armazéns de Vtnh<? e- Azeite, Fábrlc�s de;
Lacticinios, Refrigerantes, Conservas de Peixe,Carnes,Vegetais, etc.

O melhor produto para a: LIMPEZA, LAVAGEM E DESIN­
FECÇÃO DE TODA A ESPÉCIE DE VAZILHAME.

A NETOSILINA é fornecida em embalagens de origem, tam­
bores metálicos, com 50 quiJos de peso líquido e em sacos de
plástico, com o peso líquido de 1 quilo.

.

, '

PE�i�os a: R A G R - O L
REPRESENTAÇOES AGRO - INDUSTRIAIS, LDA.

'l2ua ()uquCl dCl l>almClla, '2.7, ,4.°_ fsq.

Concluiu-se a publicação,
levada a cabo por um editor

algarvio, da, obra de/
M. Teixeira Gomes

Encontram-se no Algarve as

relíquias de S. Gonçalo de

Lagos que nesta cidade rece-

bem amanhã as home­
dos algarvios

enríqueceram as letras' portugue­
sas, O que é de lamentar e de cen­

surar é que a terra que teve a hon­
ra de ser mãe de Teixeira Gomes
que nunca a esqueceu _ até a fez
cidade! - e que a honrou em vida
e continua a honrá-la na posterida­
de, não tivesse ainda o gesto cari­
nhoso e justo de glorificar o seu ín­
clito filho. As inferioridades nunca

engrandeceram ninguém!
E concluída a edição da obra de

Teixeira Gomes, oferecido desinte­
ressadamente à curiosidade da gen­
te de língua portuguesa um contri-

................. ca

'

.buto valioso para seu recreio e

ilustração, 'cumpre-nos - e faze­
mo-lo com prazer que é simultâ­
neamente justiça - felicitar o edi­
tor, o algarvío J. Agostinho Fer­
nandes, pela sua iniciativa,meritó­
ria e digna da maior simpatia de
todos aqueles que ainda não volta­
ram costas às letras portuguesas
e aos seus mais lídimos represen­
tantes... Se no campo industrial o

País muito lhe deve (e deve, efec­
tivamente)' nos domínios eloquentes
e ímperecedouros das letras fica­
-lhe a dever a reedição de uma

obra, que perdurará enquanto �e
falar' português. Este serviço lhe fJ­
.cá·mos 'a dever não apenas, nós, os

algarvios, mas o País. E cremos até

que O Padre Eterno, que nenhum
atrevido acoimou aínda de relutan­
te 'às coisas boas que se pratícam
cá na terra, descontará no assento
dos pecados do editor algumas in­

fracções ocasionais quando, daqui
a seiscentos anos, ler a notícia de
que ele pagou a passagem num

jacto para ir visitar Teixeira
Gomes.

(Oonolua/Jo tUI 1.· fidI/iM)

honestamente fazer a história des­
ta sem assinalar o contributo de ta­
lento que lhe ofereceu Teixeira Go­
mes. A nós, algarvios, desvanece­
-nos ter dado uma 'achega valiosa
ao património literário do País
através de um valor da nossa ter­
ra. Já tínhamos dado outro não me­

nor valor vinculado pelo talento

grande e enternecedor de João de
Deus. E sem grande dificuldade
ainda encontraremos muitos outros

que, nascidos nestas
_

terras do Sul,

Uma comissão .de
fusetenses desloca-se
amanhã a .Lisboa

4 fim de agradecer os benefícios
A recentemente concedidos aos

pescadores da Fuseta, desloca-se
amanhã a Lisboa, acompanhada
pelo sr. Domingos Reis ��mrado
presidente da Câmara,Mumclp�l d� .

Olhão, uma comissão de que fazem

parte os srs. tenente José Brás, de­
legado marítimo, Leovigildo Men­
des, presidente da Junta de" Fre­

guesia, dr. Joaquim Saraiva, médí­
co, prof. Joaquim Nobre CostB: �e.i­
xeira, João Pereira Neto, LlCInlO

Correia, Joaquim Salvador· Mendes
e Albano Rolão Mendes,
A comissão avistar-se-á na se-'

gunda-feira com o "sr. almirante
Henrique Tenreiro; a quem. trans­
mítírá o agradecímento das: cente-
nas de pescadores fusetenseavpela
recente redução do préço do ,gasó­
leo e pelo interesse dedicadoaoas-
sunto do porto de pesca, d� maior

J I d M dimportância para .a.economia local.

.

ane a o ,un·oNa realidade, a redução do preço
do combustível que

-

agora tem

custo idêntico ao da pesca da (OonolU8lJo tUI 1.· fldl/'mI)

sardinha, permitirá aQS pesca-: , dás que os primei1'os, podem, sæer­

dores das caçadeiras uma maior éer sobre os segundos; ;salientando
compensação e a redução de um que, de modo algum, as nações ne­

dos seus grandes encargos. cessitadas de auxílio <poderiio :
ser

Em relação ao canal de acesso, ameaçadas, na suae integridade e

para o qual fora concedida a ver�a independência,_ por aquelas que as

de 1.770 contos e em que a mais auxiliam. Quanto às relações entre
baixa proposta apresentada foi de patrões,

-

e é'YIÍpreg�os, o pa_pa
2.900 contos, encontrando-se a as- acentua, que. «a ti'queza produz�da
sunto em estudo, pedirá a comissão deve ser distribuídà equitativamen­
ao sr. almirante Henrique 'I'enreí- te, e nao arbitràriame,n.te, segundo
ro, que à Fuseta tem dedicado um o capricho ou o interesse âos. mais
particular carinho, a interferência fortes, ,nem segundo as leis da pro­
junto das entidades competentes cura e da .ojerta»,
para a breve soluçãodetão impor- João XXlII exorta todos os ·c1·is-
tante problema. tãos a aplicarem a· doutrina social
A Fuseta, reconhecida, vai pois da Igreja na vida de todos os dias,

agradecer todas as atenções dis- indicando o verdadeiro rumo: ter

pensadas para a concretização das competência profissional e acatar
suas aspirações, as leis que regulamentam as activi-

âaâes temporais, obedecendo, ao

mesmo 'tempo, às autóridades ecle­
siásticas.
Assim, e uma vez mais, a Igre­

ja toma posição perante o proble­
ma basilar do nosso tempo. 'Nume­
rosas governantes, dirigentes de
empresas, chefes em geral, estão'
ainda a tempo de escutar a voz da
razão e da justiça e de encetar, fi­
nalmente, uma acção de equidade
e de humanidade junto âos seus go­
vernados. Há uma necessidade ur­

gente, da parte de todos aqueles
que são responsáveis, de entabula­
rem um diálogo âe compreensão e

de amizade com' o próximo, porque
a realização do reino de Detf,s na

terra _ disse o Papa João XXII1-
é «um reino' de verdade e de vida,
de santidade e de graça, de justi­
ça, de amor e cíe paz».

MATEUS BOAVENTURA

- -._.......•.. � .

garvios,
Na segunda-feira, após missa so- Estamos certos que, se houver pes-

Iene na igreja de Santa Maria, as soas ou empresas que se queiram aba­
relíquias deixarão Lagos, de re- lançar à construção de pensões e mo­

gresso a Torres Vedras, conduzi- destos hotéis, de forma que quaisquer
das pelas entidades que dali as destas casas possuam um minimo de
trouxeram: o presidente da Câma- conforto aliado a diária acessível à bol­
'ra Municipal daquela vila, o arci- sa .da maioria dos turistas, estes, quer
preste Joaquim Maria de Sousa e nacionais, quer estrangeiros, passarão
e as figuras mais gradas da terra a'- interessar-se a sério pelas belezas
onde S. Gonçalo floresceu em vir- deste rlncão sulista, onde tão pródiga
tudes e terminou os seus dias. foi, e é, a Natureza - que estendeu

A população de Lagos prepara- os braços ao homem e continua espe­
-se para que as cerimónias de I rando merecer dele a mais inteligente
amanhã alcancem a maior ímpo- e compreensiva e compensadora cola-

nência e brilho. boração! _ ANTERO OAMPOS

A 'HOMENAGEM AO POETA
I'SIDORO PIRES (EM TA,VIRA
ft;M Tavira, com grande brilho e
15 elevação foi inaugurado no do­
mingo o monumento ao poeta Isi­
doro Pires, natural da vizinha ci­
dade.
Na manhã foi rezada missa de

sufrãgio na igreja de Santa Maria
do Castelo e à tarde, com a pre­
sença das autoridades civis e mili­
tares, representações das socieda­
des de recreio com os seus estan­
dartes, banda de Tavira e numeroso

público, foi descerrada pelo presí­
dente da Câmara Municipal sr. dr.
Jorge Augusto Correia, na rua on-.
de viveu e faleceu o poeta, a placa
que dá o nome de Isidoro Pires

àquela artéria. Neste acto usou da

palavra o sr. José Emídio Fernan­
des Sotero, provedor da Misericór­
dia, que foi calorosamente aplau­
dido.
Efectuou-se depois a inaugura­

ção do monumento ao homenagea­
do, um busto -da autoria do escu�tor
Raul Xavier, que se ergue no Jar­
dim público da cidade do Gilão. Aí,
e na presença da viúva do home­
nageado,

.

sr.s D. Maria José Neto
de Sousa Pires, de sua filha, sr.s

D. Maria de Lourdes de Sousa Pi­
res e de muito público, f'oí descer­
rado, pela sobrinha do poeta sr.s
D. Maria Hortense Braz Pires Ri­
beiro, o busto de seu tio que se

achava envolto pela bandeira da
cidade que por duas vezes ele ser­

vira como presidente do Município.
Simultâneamente a banda fez ouvir
o hino de Tavira que por todos foi

respeitosamente escutado.
O sr. prof. José Joaquim Gon­

çalves, vereador do Município leu
o auto de entrega do monumento
pela comissão executiva, à Câma­
ra Municipal, após. o que foram
também lidos numerosos telegra­
mas de amigos do poeta, assocían­
do-se à homenagem. F'alararnsde­
pois os srs. drs. Eduardo Mansinho,
representando a comissão executi­
va do monumento, Mário Lister
Franco, Carlos Picoito e Jorge Au­

gusto Correia, ten.do os poetas dr.
Emiliano da Costa e Alberto Mar­
ques da Silva lido composiçoes
suas, escritas para o acto, em lou­
vor do homenageado. Aos presen­
tes foi distribuído um soneto do
poeta Vítor Castela, de homenagem
a Isidoro Pires, também escrito pa­
ra o acto.
Falou finalmente o irmão do ho­

menageado, sr. Manuel Virgínio Pi-

VENDE-SE
A bem conhecida propriedade

algarvia, denominada «O Morga­
do da Bolota», de regadio e se­

queiro, no concelho de Tavira,
freguesia -da Luz, sítio do Brejo,
cOm 'grande rendimento de al.
farrobas, amêndoas, figos, azei­
tonas e laranjas.
Tratar com o próprio em Mon­

carapacho, Rila dos Cortes
Reais, n.O 24.

res, director do nosso prezado cole­
ga «Povo Algarvio» 'que a todos

agradeceu a grandiosidade da ho­
menagem prestada à memória de
seufrmão,
'-<'Oradores e poetas, emprestaram
ao' acto grande elevação nas suas

palavras de homenagem á Isidoro

Pires, .enaltecendo a sua alma bon­

.dosa,...,rasgado espírito, bom. servi­

ÇQ dá causa pública e senso inato
de trtbuno.

fnsecticidas • Fungicidas • Herbicidas • Raticidas
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o Japão continua a

aumentar a sua frota
de atunetrns

(ConcIU8/JO da 1.· pdl/iM)

fez sair a então decadente pesca
algarvia do atum' db estado de fa­
lência em que vinha vegetando há
muito tempo.
O Algarve, com as suas actuais

109 fábricas de conservas, 9.000

pescadores e 10.000 operártos e

operárias das conservas, bem mere­

ce um novo milagre de multiplica­
ção dos peixes, tal como há cinco
séculos operou S. Gonçalo de La­

gos, segundo reza o seu agiológio.
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IMPORTADORES E DISTRIBUIDORES:

VISITE
Lucílio Matos Toupa
onde encontraré o mais veste
sortido de malerial usado em

óplimo estedo pere Qualquer- eu­
lo [eutornóvel, cernlonete ou co­

mion, etc.l, Resolva' os seus pro­
blemes tomando-se clienle da
casa Que mais be reto vende e

nes melhores condições.
Rua do Alvito; 31-A, 33,33 ..A

L.ISBOA. :3

{ C337()24TClICI'onCi I> II. X. C33l�37

Agro-Química Pestax, Lda.
TRAV. HENRIQUE CARDOSO, 19 - B - L I S B O A 5

o melhor sortido encontram V. Ex"· na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES"
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Porluual. 13-1.0• Telefon8 82 - LAGOS. Remessas parI! lobo o Pais


